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M i i d r i d . — E l nuevo suosc-crcta-
rio de Obras P ú b l i c a s d o n M'a r i a -
n0 N a v a r r o R u b i o , se n o s c s i o n ó 
de su c a r g o en e l s a l ó n Uo actos 
át.\ M i O i s U - r i o . Se h a l l a b a n p r e -
senfles é l t i t u l a r de la ' caa-tera. 
Conde cíe V a l l e l l a n o y e l m i n i s t r o 

A g r i c u l t u r a , e l p r e s i d e n t e del 
Consejo de Estado, el de la D i o u -
tac ión p r o v i n c i a l , el d e l e g a d o na
cional de S i n d i c a t o s , d i r e c t o r e s 
generales, i n g e n i e r o s jefes y f u n 
c ionar ios . 

CAVESTANY, A N O R T E A M E R I C A 
•Barajas. — Una c o r d i a ü s i m;¡ 

despedida ha s ido t r i b u t a d a al m ¡ -
nis tro de A g r i c u l t u r a , d o n Rafael 

-Cavestanv de A n d u a g a , a l en;-
ptender su v i a j e a los E s t a d o s 
Unidos, en el a e r o p u e r t o de Par 
rajas, "idr m á s de un m i l l a r de 

Madrid. — E l principe Don 
Juaí» Carlos, después de su 
lección de equitación en el 
•Club de Campo, acaricia a su 
•caballo. príncipe estudia y 
s;; prepare, para su ingreso 
en !a Academia General Mi

mar. — (Foto Cifra) 

E l e x - r e y F a r u i c 

b u s c a J - a b a / o 

Se encuentra arruinado 
según una revista italiana 

• Rcm:i. ~ F l cx- réy F.aruk ele í v j p -
w se encuentra a r f u i m d o y en busca 
fíe trabajo, p é r o n i los s i i r . pa t i / ün tc s 
* / i m o ñ a r q u i a qú íe reñ darle- n in-
H'in én i f téo , sé&iñ a l i m i á i in:i revis-

l- l '¿émartorlo i tal iano " l e m p o " , d i -
. ce qao el cx-rey inanilesto haber lie-

ífíc/o'a Halla con sóíq 600 l ibras cs-
toflljlas en el boh i l lo y que bah ía con-
teSu'itio iivvar su t ren de vida grác'/ás 
" "un alto personaje de la r e l i g ión 
"iosulmorta" que lo dió dinero. 

t i . .artículo de " l e m p o " dice tam
bién que l u n i k " n i siquiera piensa 
Pfi la¿ nosibflldadse de una reconci-
ihc ión con u¡ ex-re¡ha Nar r lman" . 

personas que a c u d i e r o n con ese i 
f i n . 

E n t r e las personas que se ha
l l a b a n en él a e r o p u e r t o de B a r a 
jas f i g u r a b a n los m i n i s t r o s d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , E j é r c i t o M a 
r i n a , ' A i r e , G o b e r n a c i ó n , Educa 
c i ó n N a c i o n a l , I n d u s t r i a , T r a b a 
j o , C o m e r c i o , y de l a P r e s i d e n c i a ; 
c x - m i n i s t r o s e ñ o r R e i n Segur ; , ; 
s u b s e c r e t a r i o de A g r i c u l t u r a ; ex-
s u b s e c r e t a r i c , s e ñ o r L a m o de Es
p i n o s a ; d i r e c t o r a s g e n e r a l e s ; fl 
e m b a j a d o r de los E-stados U n i d o s 
en M a d r i d ; el de l C a n a d á ; y a l tos 
f u n c i o n a r i o s de , estas E m b a j a d a s ; 
e l g e n e r a l K i s sne r y n u m e r o s a s 
p e r s o n a l i d a d e s . 

A c o m p a ñ a n al m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a , en su v i a j o , su es-
p ü - a , y su h i j a ; <•! p r e s i d e n t e de l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l de I n v e s t i v . v 
c i o n ó s A g r o n ó m i c a s , d o n M i g u e l 
E c h e g a r a y , y el i n g e n i e r o , non 
E n r i q u e Cantos F i g u e r o l a . 

D e s p u é s de d e s p e d i r s e de loíí 
m i e m b r o s de l G o b i e r n o , y de t o 
das las p e r s o n a l i d a d e s p r e s e n t e s 
el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a se d i 
r i g i ó a l a v i ó n de l a " I b e r i a " en 
que hace el v i a j e a Nueva Y o r k , 
a c o m p a ñ a d o p o r el e m b a j a d o r de 
los Estados U n i d o s has ta la .,cc.-
c a l e r i l l a d e acceso, c a m b i á n d o s e 
e n t r e el m i n i s t r o y e l ^embajador 
c o r d i a l e s p a l a b r a s de d e s p e d i d a . 
I n m e d i a t a m e n t e , a l a s nueve cua
r e n t a y c i n c o de la noche , despe
g ó el a v i ó n e n t r e los aplausos y 
sa lados de la c o n c u r r e n c i a , a la 
que c o r r e s p o n d í a el s e ñ o r Caves-
l a n y . — C i f r a . 

PROGRAMA DE LA ESTANCIA 
DEL MINISTRO ESPAÑOL 
EN AMERICA 

j , • 
W a s h i n g t o n . — E l m i n i s t r o es

p a ñ o l d<' A g r i c u l t u r a , don Rafae l 
Cavcs tany , v i s i t a r á C a l i f o r n i a , T e 
j a s , O k l a h o m a , Kansas , l l l i o n o i s , 
W i s c o n s i n y O h i o d u r a n t e su v i -
'Sita a los Es tados U n i d o s . 

Es e spe rado en Nueva Y o r k el 
v i e r n e s . ' E l d o m i n g o l l e g a r á a 
W a s h i n g t o n y c o m e n z a r á su v i a 
je p o r toda la n a c i ó n e l 23 de 
A b r i l . E l s e c r e t a r i o d e l A i r e , . Tal-
b o t t , : h a p u e s t o a su d i s p o s i c i ó n 
un a v i ó n p a r a l a r e a l i z a c i ó n do 
este v i a j o . 

El Sr . Cavestany, t ras una es
t a n c i a de t res d í a s en C a n a d á , 
e m p r e n d e r á el v i a j e a E s p a ñ a on 
a v i ó n el d í a 16 de M a y o . 

«ENCOMIABLE OBRA SOCIAL 

.Mont ie l (C iudad R e a l ) . — El 
g a n a d e r o y , a g r i c u l t o r d o n M a 
nue l F lores que posee g r a n d e s 
p r o p i e d a d e s en este t é r m i n o ha 
c e d i d o en v e n t a 1.800 fan-sgas de 
t i e r r a s p a r a ' c o l o n o s modes tos , 
q u e p a g a r á n sus pa r ce l a s en un 
p l a z o de o c h o a ñ o s . 

Los l a b r i e g o s c u e n t a n c o n c i e r 
ta ayuda de t i p o s i n d i c a l y efec
t u a r á n sus compras - a p r e c i o muy 
b a j o . — C i f r a . 

ENTREVISTA DEL MINISTRO 
DE EDUCACION CHILENO CON 
EL ESPAÑOL 
M a d r i d . — El m i n i s t r o de E d u 

c a c i ó n N a c i o n a l de C h i l e , d o c t o r 
d o n Oscar H e r r e r a , p a s ó l a t a r d e 
de hoy en tél de spacho o f i c i a l de i 
• m i n i s t r o e s p a ñ o l , don J o a q u í n 
H u i z G i m é n e z , con q u i e n m a n t u 
v o un ex tenso c a m b i o de i m p r e 
s iones , sobre los p r o b l e m a s que 

•los D e p a r t a m e n t o s min i s t e r i a . \ ;S 
de ambos p a í s e s t i e n e n p l a n t e a 
dos y las s o l u c i o n e s que e n a m 
bos se h a n a r b i t r a d o en m a t e r i a 
de c r e a c i ó n de escuelas, c a n t i n a s 
y rope ros escolares , f o r m a c i ó n 
de l p ro f e so rado , c o n s t r u c c i o n e s 
escolares , p r o v i s i ó n de c á t e d r a s , 
bolsas de e s t u d i o , s e g u r o escolar 
y , e n g e n e r a l , c u a n t o se r e l a c i o n a 
con la m á s e f i c a z o r g a n i z a c i ó n 
de la e n s e ñ a n z a . E l d o c t o r H e r r e 
ra Pa l ac ios m a r c h a r á m a ñ a n a Í 
A v i l a y Sa l amanca , de d o n d e re -
g i í s a r á a ' M a d r i d é l p r ó x i m o s á 
bado pa ra e m p r e n d e r v i a j e de 
v u e l t a a su pa ' t s .—Cif ra . 
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Solé para EE. UU. y Canadá 
e¡ m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r o 

E i n u e v o s u b s e c r e t a r i o d e O b r a s 

p ú b l i c a s s e p o s e s i o n a d e s u c a r g o 

Extensa enfrevisfa de] min i s t ro de 
Educación chileno con su colega españoJ 

A u d i e n c i a s 

d e l C a u d i l l o 

Acuerdo general entre 
Austria y Rusia sobre 
un t r a t a d o de paz 

non obdulio mmm, mmm 
% m o PERPETUO DE LO REAL áCADEMiA 
^ OEÍIDÁS EXÁCífl$, flSICÁS Y ÍIAÍDRALES 

i ü . il Hite sin lüwiiiasiiflooiroiii itóflr 
a" de la MmM it Uimúk [Mi] 

sesión cMiaorci inar la , cel^bra-
18 01 Jja id de Marzo, los miembros 

a Real Atad íviia de Ciencias Fxar-fle 
las, 
Por 

Fisl as y Naiurales, 
unanimidad des g n í r 

el 

acordaron 
a nuestro 

.paisano y admirado maestro, 
p. Protesor don Obdulio í e r n á n d e z , 
„; ^ ' - p u o s i o de secrelario perpetuo 

• la corporac ión. 
' mismo tiempo, nos os gralo co-

^J! lcar que. la Universidad chilena 
,( |Ulj^n:oP'i '^i, ha conferido a don Ob-
rio f| el 11,1,10 (lc profesor honora-
rcSQr la misma, a propueda del pro-
va, (1C^ ac,lu'íl Centro, don Juí io Hric-
&tía ^S'3.nación qúe fue aprobada por 
Drhl. ción (|(, iodo ol clausiro cíe 

' ' ' '" 'ros, 
mhl^n i , nms iln i-o.islunnr, ( t m o 

,cl doctor don 01)dulio I o r n á n d e z , lia 
pronunciado, en la Real Academia de 
Medicina la conferencia '•Rases cien
tíficas de la t e r a p é u t i c a clomósiica". 
Magnifica lección que nos es grato 
dcMa'ar por ser una c o n t i n u a c i ó n de 
otra que p r o n u n c i ó en la MI S:mana 
de r.sludios Superiorei oti Karmacia 
(debrada en nuestra capital burgale
sa, dias de grato recuerdo en que 
Burgos vu-ió intonsa jornada c i en t i e j . 

Todos estos merecimientos, d i s t i n 
ciones y honores destacan una vez 
má? la figura eminente de nuestro 
(lucrido don Obdulio, a quien fel ic i ta
mos con c;ilido c a r i ñ o , c o n g r a t u l á n 
donos de qUj! un sabio inn'galos bonro 
ron su rláfn IrtVel^encla p\ nonbre 
d" r ivafia. 

Madrid. — S. E . el Jefe del Estado converja con el ministro 
de Educación Públ ica de Chile, don Oscar Herrera Palacio, 
durante la audiencia celebrada en el Palacio de E l Pardo. 

• (Foto Cifra) 
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Se ha comenzado a fabricar 
paella valenciana en conserva 

Importantes casas ccmerciáles del 
extranjero solicitan la representación 
. Valencia.— Uno de los platos más suculentos y famosos de la cocina un i 

versal, la c é l e b r e paella valenciana, puede ser la base de ima gran indiistrí 'á y 
proporcionar cuantiosas divisas a lá economía nacional, asi como a l iv ia r el ex
ceso ele p r o d u c c i ó n do arroz sobre el consumo gracias a la idea de unos indus
triales valencianos que so han lanzado a fabricar la "paella en conserva", es 
decir, en envases de hojalata. 

Desdo hace m á s de tres años , se han estado haciendo ensayos, a f in de 
podrr llegar a envasar la paella. S„> ha querido que esta paella en conserva tu 
viera exactamente todas las carecierislicas do la paella1 recién hecha. Sus com-
ponenies son. los mismos, a r roz , poljo, aceite "•garrofo", guisantes, tomates, aza
f rán , sal, etc. Los botes, aunque son de dos raciones, colman cumplidamente el 
apetito de tres comensales. ; . 

Los productores tienen demandas de importantes rasrvV4«- Menisnia, Ból-
gica,. i-'rancia, innia ter ra , Sucria, Marruecos f r ancés , Arg; i¡ ; , - y toda Amér ica , 
solicdando la representa:ion.—Cifra. • 
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m a n so tí 

Londres.— Austria y la U R S S 
es tán de acuerdo sobre las con
diciones de un tratado de paz pa 
ra aquel país y se disponen a 
convocar inmediatamente una 
conferencia pentapartita en la 
que ese tratado seá sometido 
los "tres grandes" de Occidente, 
comunican de Moscú. 

Se hace resaltar que esa es una 
de. las m á s significativas ruptu
ras de la guerra fría registradas, 
pero sé considera que el Occiden
te reservará su actitud hasta sa
ber en qué consiste el acuerdo. 
No obstante, se cree en los circu
ios • d ip lomát icos que la postura 
soviét ica será tal que muy posi
blemente permita a Inglaterra, 
Estados Unidos y F r a n c i a acu
dir a dicha conferencia. 

Austr íacos y soviét icos — a ñ a d e 
la i n f o r m a c i ó n — estuvieron re
unidos durante cuatro horas y 
tres cuartos en la residencia de 
Molotof, e! palacio Spiridovska. 
A la hora de almorzar, todo pare
cía indicar que la conferencia 
pentapartita sobre la cues t ión 
aus tr íaca sea convocada, hoy 
mismo. Las partes volv ían a re
unirse por la tarde para dar su 
aprobación final a un comunica
do conjunto.—Efe. 

E S P E R A N Z A S D E Q U E S E P U E 
DA L L E G A R A UN T R A T A D O 
Estocolmo. — Noticias de Mos

cú comunican quo los soviets pa
recen dispuestos ahora a mayores 
y más numerosas concesiones a 
Austria en las cuestiones econó
micas, para poder llegar así a la 
firma de un tratado. 

No se dispone a ú n de reacc ión 
oficial de los occidentales. Se sa
be ú n i c a m e n t e que tanto Lon
dres como Washington y París 
desean estudiar las propuestas 
soviét icas muy detenidamente. 
L a s negociaciones desarroí ladas 
ahora en 'Moscú son puramente 
preliminares.—Efe. 

E V A C U A C I O N D E L A ZONA 
S U R D E L C A N A L D E S U E Z 
POR LAS ULTiHUS TROPAS INGLESAS 
Ocho soldados franceses son capturados 
por los argelinos en el asalto a un convoy 

H a s i d o r o t a ¡ a t r e g u a p o r l a s s e c t a s r e b e l d e s d e l 
V i e t n a m y v u e l v e n a c e r r a r e l c e r c o d e S a l 

Washington.— i r l secrelario de Ls-
tado, Jphn Fosier Dulles, ha hecho 
un l lamamiento a la China roja para 
llegar a un "alto el fuego" en la re
gión de l ormosa. 

"Son necesarios cuje— algunos 
arroglos para renunciar n la u t i l i z a 
ción de Ja fuer/a como solución de 
la dispula entre comunistas y nacio
nalistas chinos, con objeto de evitar 
una guorrn t r á g i c a " . 

Dulles, que habió en una roun ión 
de la Asociación de la Prensa ecle
s i á s t i c a , di jo t a m b i é n que los F.sla-
dos Unidos no creen que hayan cíe 
abandonarse los objetivos nacionales. 
Señaló que Alemania Occidental, Co-, 
roa del Sur y él /Vietnam l ibre se 
abstitmen de u t i l i za r la fuer /a para 
conseguir la unidad de ssu naciones, 
pero que, sin embargo c o n t i n ú a n man
teniendo sus reclamaciones sobre los 
ter r i tor ios dominados por los comu
nistas., . . . 

Fl secretario cío Fstado se ref i r ió 
t a m b i é n a otros asuntos de po l í t i c a 
exter ior , como el futuro \\c las Na-
icionos Unidas y el progreso hacia 
xma unidad de la F.uropa Occidental, 

Dijo que los Estados Uñidos a ú n 
conceden especial importancia a las 
Naciones Unidas, pero que el Gobier
no norteamericano reconoce que la 
O r g a n i / a r i ó n mundial comien/a a 
mostrar " seña les de debi l idad" , de
bido en gran parte a la falta de u n i 
versalidad entre sus miembros. 

Dulles Señaló que algunas personas 
son par t idar ias de la a d m i s i ó n de la 
China comunista en las Naciones Uni 
das, pero dijo que existe e l .p roblema 
de s i - I n China roja reúno las condi
ciones de amor a la paz que, se es
t ipulan en la Carla de la Organi /a-
c ión . Por otra parto — a g r e g ó — gran
des naciones como Alemania, J a p ó n , 
I tal ia y otras, no forman parte ac-
tualmonto do las Naciones Unidas. 

Refiriéndo-.c a los progresos rea
lizados hacia la u n i ó n de la Puropa 
Occidental, d i jo que estamos • en vis-
peras de conseguir grandes rosulla
dos.—Tfe. 
.Rl lPTUm DPI. ARMISTICIO P.N EL 

V I P T N U I 
S a i g ó n — Las tropas do los jefes 

rebeldes, incluidos desertores comu
nistas, han rolo el a rmis t ic io que 
reinaba en el Viotnnm l ih re y han 
iniciado un ataque contra una ciudad 
jo.-upada por los soldados de!< Go
bierno.—F.fe. 
OTRA VEZ PSTA SAIGON ' 

BLOQUEADO 
S a i g ó n . — Tropas do las sectas re

beldes han desencadenado una serio 
do ataemos contra posiciones quoi o r u -
P'ba -(I P jé rc i to v ic tnnmi la al ama

necer de hoy y restablecido el blo
queo de Sa igón . . 

La lucha c o m e n z ó en el Suroeste, 
r eg ión donde las sectas tienen claro 
•dominio. A Saigón le llegaron poco 
después en un avión veinte heridos. 

Se saba que a l . Sur de Saetee los 
rebeldes tendieron una emboscada a 
un ba ta l lón de tropas regulares y. die
ron muerte a. un teniente.—Efe. 
iLlAMAiM'iENTÓ DP D l i . M 

S a i g ó n . — El Gobierno del Vietnam 
mer id ional ha publicado un lla'ma-
fniento d i r i g i d o a las Naciones U n i 
das y a los nueve firmantes del acuer
do de a rmis t ic io do Ginebra en el 
que picie una nueva dcniora en el 
plazo de evacuac ión de las personas 
que huyen de! Vietnam soptenirtonal. 

Pl plazo debe terminar el 16 do 
Mayo y, al mismo t iempo, el Go
bierno del Vietnam meridional anun 

Cía varias violaciones del a rmis t ic io 
por parte de los comunistas.—Pfe. 

AHORA PROTESTA INGLATERRA 
L o n d r e s . — El FOreing Office anun

cia que Inglaterra ha protestado cer
ca de la China comunista contra la 
a f i rmac ión de su Gobierno do qtié I n 
glaterra tiene responsabilidad en el 
accidento sufrido por el avión indio 
"Kachmir Pricess".—Efe. . 
ACTITUD ÜE NORTEAMERICA 

Washington.— Los Estados Unidos 
piensan re t i rar su apoyo al pr imer 
minis t ro del Vietnam, Ngo Dinh Díem, 
o bien apremiarle para quo ensanche 
la base de su Gobierno, según se de
clara en los circuios bien informa
dos. 

.Francia ha ins i t ido, alj parecer, 
on que los Estados Unidos p idan a 
Diem que a m p l i é su Gobierno, inc lu
yendo nuevos elementos. 

Hasta ahora, los Estados Unidos "no 
han encontrado sucesor posible de 
Diem, que sea aceptable para am
bas partes.—Efe. 

Casablanca. — Mohamed As-
mai, jeque del barrio marroquí 
dencjminado Bachko, ha sido 
muerto de un tiro en la nuca que 
le disparó un terrorista que, des
pués se dió a la fuga.—Efe. 
CONVOY F R A N C E S A S A L T A D O 

EN A R G E L I A 
Argel. — U n convoy francés 

fuertemente armado fué asalta
do hoy por los rebeldes que lo
graron capturar prisioneros a 
ocho soldados. Inmediatamente, 
las tropas iniciaron una opera
ción de limpieza en la zona de 
Auro, con orden de coger a los 
atacantes vivos o muertos. 

E l asalto es el m á s audaz re
gistrado hasta ahora. Los rebel
des se lanzaron con bombas de 
mano contra el convoy, al que 
sorprendieron. Cuando los d e m á s 
soldados llegaron a la base de 
Khenchela y dieron cuenta de lo 
ocurrido, el mando dió orden de 
comenzar la búsqueda de los te
rroristas. 

Las autoridades francesas han 
anunciado, de otra parte, la de
tenc ión de 80 miembros de una 
banda terrorista a la que se cul
pa de numerosos asesinatos, ata
ques y actos de sabotaje.—Efe. 
N E G O C I A C I O N E S 

Jerusalén. — Se e s tán llevan
do a cabo negociaciones con las 
autoridades egipcias en relación 
con el envío de observadores de 
las Naciones Unidas a sus posi
ciones en Gaza, en una tentati
va para reducir la tirantez egip-
cic- israel í en la frontera, según 
han anunciado los funcionarios 
de la ONU.—Efe. 

ABANDONAN E L S U R D E L C A 
NAL D E S U E Z L O S U L T I M O S 
SOLDADOS I N G L E S E S 
Port Said. — E l ú l t imo contin

gente de soldados británicos ha 
salido definitivamente de la zo
na meridional del Canal de Suez, 
con arreglo a lo estipulado en el 
acuerdo angloegipcio. 

Los ingleses se han retirado del 
Sur do la zona, hasta el Norte 
de Geneifa. Importantes instala
ciones militares, comerciales e 
industriales han pasado a manOs 
de las autoridades egipcias. P a r a 
sr. conservación se ha constitui
do une c o m p a ñ í a financiera in-

Las autoridades egipcias han 
tomado poses ión de un hospital, 
un centro médico , varias escue
las y colonias para familias de 
militares; estaciones para la fil
tración del agua, clubs, ftínelñas, 
centrales eléctricas, almáccní-s , 
piscinas, etcéteras .—Efe. 
P R O Y E C T O D E MONEDA UNICA 

E l Cairo. — Por iniciativa del 
ministro egipcio de Asuntos E x 
teriores sirio, la Liga Arabe exa
mina un proyecto para estable
cer una moneda única con valor 
para todos los países adheridos 
a la Liga. Actualmente cada país 
tiene su moneda, por lo que se 
utilizan las reservas oro y el va
lor de los intercambios comer
ciales para estabilizar las ba 
lanzas financieras entre los paí
ses árabes. 

E l proyecto prevé la retirada 
progresiva en tres años de todas 
las monedas nacionales árabes , 
al mismo tiempo que se pone en 
circulación una moneda común. 

E s t a d o s U n i d o s h a n e n v i a d o 

a E s p a ñ a m u e s t r a s d e l a 
v a c u n a c o n t r a l a p o l i o m i e l i t i s 

Proponen un tratado de intercambios 
de material atómico con nuestra Pa ina 

Washington, — Durante los úl
timos meses, un productor norte-
americanc de la vacuna, "Salk" 
ha exportado muestras a los or
ganismos sanitarios de 27 paí
ses. 

Hasta hoy tajjes exportaciones 
eran normalmente permitidas, pe
ro en adelante se requerirá una 
autorización especial para cada 
envío. 

Entré- los países que han reci
bido muestras figuran España, 
Dinamarca, Italia, Noruega, Por
tugal, Suecia, Suiza, Japón y las 
Fil ipinas.—Efe. 

PROPONEN TRATADOS PARA 
INTERCAMBIO ATOMICO CON 
ESPAÑA 
Washington. — Una subcomi

sión parlamentaria ha propuesto 
que los Estados Unidos negocien 
tratados con España y otros nue
ve países , para cambio de mate
riales y reactores atómicos . 

Esta recomendación se hizo 
después de la visita efectuada por 
dicha subcomis ión a cierto nú
mero de países .—Efe. 

EMIGRACION ESPAÑOLA 
Sede de las Naciones Unidas 

i(Nu£va York). — Las úl t imas ci
fras sobre emigrac ión española 
de que disponen las Naciones 
Unidas y que publica el anuario 
demográf ico de la Organización 
mundial, para 1953, se refieren al 
año 1953. Muestran que el año 
antepasado marcharon a ultra
mar 63.012 españoles: 29.291 a la 
Argentina; 14.666 al Brasi l ; 9.002 
a Venezuela; 5.900 a otros países 
suramericanos no especificados; 
870 a Méjico; 353 a Estados Uní 
dos y 2.933 a zonas de América 
del Norte no especificadas. 

La publicación de la 0. N. U. 
evidencia que España se encuen
tra en un codo a codo con Ale-
manía occidental -r-quizá la haya 
superado hoy— para ocupar el 
tercer lugar, del Mundo entre los 
países que producen gran corrien
te migratoria.—Efe. 

D I E Z AÑOS 
de: pontificado 
EN BURB 

Comienza ei Congreso Regional 'de Trabajadores de Castilla 

a r d o í ^ f t ^ ' ^ L ^ L ^ ^ ^ *Z£S*J**S4 m m Salamanca. Servia, Va-

Congreso.— (Foto Fede) 
actividades del 

( Información de las primeras 
sesiones en cuarta pagina) 

Una década se cumple hoy 
do la fausta lecha del 15 de 
Abril de 1945, en que hizo 
•su entrada triunfal en nues
tra, ciudad, como Arzobispo 
do la diócesis , el Excmo. y 
Rvdmo. Sr. Dr. D. Luciano 
Pérez Platero. Diez años , 
pues, alcanza su fecundo 
pontificado al frente de los 
destinos espirituales de Bur
gos. 

. E n tan seña lada e f e m é -
rides. cúmplenos el forzoso 
deber de elevar hasta el in
signe Prelado burgense nues
tro renovado testimonio de 
respetuosa adhes ión , en nom
bre propio y en el de todos 
los burgaleses, fundidos en la 
viva alegría de este aniversa
rio tan señalado y en el cual 
se yerguen, como firmes j a 
lones de la ingente obra del 
Dr. Pérez Platero tantas y 
tantas realidades, obra suya 
en el dilatado campo de su 
diócesis . 

Reciba, pues, nuestro Re
verendís imo Prelado el tribu
to inquebrantable de la fide
lidad y cariño de todos sus 
hijos, que, a través de DIA
R I O D E B U R G O S , le patenti
zan su m á s filial enhorabue
na en la s eña lad í s ima fecha 
de hoy, a la vez que impe
tran de Dios Nuestro Señor 
que conserve muchos años a 
S. E . Rvdma. al frente de la 
sede archiepiscopal de Bur
gos. 



A TESORA Bur-
sos c o m o 

« n o de sos más 
preciados títulos 
vinculados a la 
propia fisonomía 
ciudadana, el de 
•su hospitalidad, 
el de su espír i tu siempre abier
to para quien lle^a a visitarle, 
para quien, por el hecho de ve
nir hasta nosotros, nos otorga 
un honor, que siempre sabemos 
agradecer. 

Mas si , como en el caso pre
sente, quienes han venido son 
nada menos que doscientos de
legados para asistir al Congreso 
regional de trabajadores de Cas-
tina, comprentferáse bien pronto 
que la satisfacción más intima 
ha de saludarles y el clima más 
cordial y afectuoso les rodea. 

Se trata de estudiar aquí , co
mo preludio del magno Congre
so nacional de trabajadores que 
en breve habrá de tener lugar en 
Madrid, los problemas más hon
dos, más trascendentes derivados 
de la producción nacional, en
marcados la organizac ión 
sindical. Y para deliberar sobre 
candentes temas de actualidad 
en el orden laboral, han llegado 
en ínt ima fusión de anhelos y de 
realidades futuras jerarquías, 
mandos y técn icos sindicales, 
tontamente cón representaciones 
directas de las respectivas Jun^ 
tas sociales. 

Traen esas delegaciones un 

noble y l e g í t i m o 
anhelo de ele
var el nivel de 
vida de quienes 
día a dia, en fá
bricas o talleres, 
entidades u ofi
cinas, tierras o 

tajos, sirven el gran cometido 
de engrandecer a España. Pero, 
en sus deliberaciones, en sus 
propuestas, en sus ponencias, 
preside sobre aquellos afanes na
turales de orden social una pre
ocupación aún más honda que es 
la de servir a la gran empresa 
nacional que representa nuestra 
Patria, es decir, la suprema am
bición de que, a través de su 
propio mejoramiento individual 
o colectivo en el orden laboral, 
las soluciones que se adopten 
contribuyan al engrandecimien
to de España, meta esencial y 
unánime en la que todos los de
legados tienen fija su mirada. 

Siendo esto asi, respondiendo 
el Congreso regional de traba
jadores a ese motivo tan trans
cendente y a ese elevado espíri 
tu, se comprenderá doblemente 
la satisfacción de Burgos al re
cibir a ese selecto y numeroso 
grupo de representantes de las 
ciudades hermanas de Avila. Ma
drid, Salamanca, Segovia, Va-
lladolid y Zamora. 

Por eso nos complacemos en 
darles la más cordial bienveni
da y en desearles una grata es
tancia entre nosotros...—B. I . 

- \ C T I J A U I 3 A O 

N O T í C I A S 
MOVIMIEINTO DEMCCR\FICO . — 

Durante el dia de ayer se verif ica
ron en el Registro Civil las siguientes 
inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : Mateo Benito 
Gómez , Maria de los Angeles Maeso 
Blanco, Maria de los Angeles Peralta 
F e r n á n d e z , Maria - E n c a r n a c i ó n Bol 
Orive, Maria - Montserrat Sanz Egui -
luz y Maria de los Angeles Berlanga 
Alendres. 

M a t r i m o n i o s : Doh Alejandro 
Alfredo Saez Bezarcs con d o ñ a Anas
tasia Lozafes Urbina, hoy, a las on
ce y med'a, en San Cosme. 

D e f u n c i o n e s : Teodoro Seda-
no Gonzá lez , úo Medina de Pomar, 
61 a ñ o s , Santa Clara n ú m e r o 4. 

S e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s 
Permanentes garantizadas desde 

18 pesetas. Pida hora. 
Plaza Santa María , 4, 1.* 

INCENDIO EN UN MONTE.— Co
munican de Cilloruelo de Bt i /nnn , que 

Información militar 
.VISITAS AL CAPITAN GENERAL. •— 

Én la m a ñ a n a de ayer t ! tem-cnto 
general Alcubilla r c e i b i ó en su cks-
pacho of ic ia l las siguientes v b ü a s : 

Don Nicolás López Díaz , general 
jefe de los servicios do ingeniGros 
de la R e g i ó n ; alcalde y c o m U i ú n del 
Ayuntamiento de O r d u ñ a ; don Josó 
Segoviano, inspector m6dico , jefo de 
los Servicios, de Sanidad de la Rc-
gióñ y don Luis Canis Matute, te
niente ¿orone l de la Guardia C i v i l . 

CO'NCfXCRAClO.NES.— Se concede 
a u t o r i z a c i ó n para usar sobre el u n i 
forme la Medalla de la Vieja Guardia, 
eje la cual -se halla en poses ión , al ca
p i t á n de Infanteria don Juan Herrero 
T o m ó , del Juzgado Permanente de es
ta plaza. ' 

DESTINOS.— Se destina al, Es.tado 
Mayor del Cuerpo de E jé rc i to de Na
va r ra , a l teniente coronel de Ingenie
ros, diplomado de Estado Mayor, don 
Guillermo Díaz del Rio J á u d c n e s ; 

Bscuela del Magisterio 
(Maestros) 

Ca\VOCATORL\ DE INGRESO PA
RA EL CURSO DE 1 9 5 4 - 1 9 5 5 . — 
í.os aspirantes a la carrera del Ma^ 
gls ter io que cteseen dar comienzo su 
estudios por e n s e ñ a n z a no oficial 
durante el curso 1954 - 1955, po
drán sol ic i tar el examen de ingreso 
en esta Escuela, durante los d ías l a 
borables del actual mes de A b r i l , por . 
(nedio de Instancia debidamente re- , 
integrada y a c o m p a ñ a d a ü e los do-.> 
cumentos, xuya re lackm se detalla 
en el t a b l ó g de anuncios del Centro. 

M-VTRICUU DE ENSEÑANZA NO 
OFICtAL.—Los aspirantes a la carre-
Va del Magisterio que realicen sus 

•estudios por la e n s e ñ a n z a no oficial 
"dispensa de escolaridad" formal iza
r á n sus matriculas en la Secretaria 
de este Centro, durante los diás l e c t i 
vos del mes de A r b i l , de 11, a 1 de 

4a m a ñ a n a . 

Auxilio Social 
AVISO. — El p r ó x i m o domingo ha

b r á cues tac ión tle Auxi l io Social on 
la capital y provincia . 

Administración de Correos 
CONCURSO-EXAMEN PARA VACAN

TES OE PERSONAL RURAL.. — Se 
anuncia nominalmento Ja p rov i s ión 
por concurso-examen de las siguien
tes vacantes: 

Cartero pea tón do Cnmpolara a Pau-

GUIA DEl BPECIflDOR 
E X P L I C A C I O N . — (Para cines): 

1, todos, incluso n i ñ o s ; 2 , j ó v e n e s ; 
3; mayores; 3R, mayores con re
paros y 4, gravemente peUgrosja. 

-"Marcelino Pan y 

" E l mot ín del 

(3) 

COLISEO 
Vino» (1). 

AVENIDA, — 
Caine" (» ) . 
CALATJRAVAS.— "Spártaco 

y "Hermano menor" (3). 
| CORDON. — « l a reina v irgen» 

(3). 
GRAN TEATRO, — "La ley del 

s ikncio" (2). 
P O P U L A R . ~ «La reina virgen" 

(5) y "Arrabalera" (3). 
R E X . — "Las Cniüadas" (1) y 

'Duda" (2). 

i Calificación moral autorizada pot 
a Comis ión diocesana de Vigilan-

i-*ía de Espectáculos . 

los, con el haber de 4.036 pe
setas anuales; cartero de Cilleruelo 
do Ce/ana, con 2.044; cartero de 
Euen tccén , con 3.066; cartero de 
Cumíel del Mercado, con 2.555; car
tero p e a t ó n de Quintanapalla a San-
tovenia, con 2 .800; car tero rura l de 
San Juan del Monte, con 2.555; car
tero p e a t ó n - d e Sienes, con 3.031, y 
cartero pea tón do Virtus, con 2.359. 

A este concurso puedtn acudir to
dos los e s p a ñ o l e s que r e ú n a n las s i 
guientes condiciones: 

a) Ser varones comprendidos é n 
la edad de 23 a 50 a ñ o s , cumplidos 
en el a ñ o en que se celebra el Con
curso'. 

b) Tener buena conducta en to
dos los ó rdenes ' y carecer de antece
dentes penales. 

c) Ser vecino de la localidad 
donde radica la ca r t e r í a con dos a ñ o s 
por lo menos de residencia y si se 
trata de p e a t ó n , residir é n cualquie
ra de los puntos de su recorr ido o 
de arranque del Servicio. 

Los solicitantes h a b r á n do some
terse a un examen que c o m p r e n d e r á 
dos ejercicios escritos, de a r i t m é t i 
ca y escritura al dictado el p r imero 
y de Legis lac ión Postal, e rsegundo. 

Para lomar parte en este concur
so los. aspirantes p r e s e n t a r á n los 
siguientes documentos: 

1. "—Instancia debidamente r e in 
tegrada y d i r ig ida al Mmo Sr. D i 
rector general de Correos so l ic i tan
do el cargo que interese. • 

2. °—Cer t i f icac ión negativa de an
tecedentes penales. 

3. °—Cert i f icación de buena, con
ducta, p ú b l i c a y privada, expedida 
por el alcalde de la localidad. 

4. °—Cer t i f icac ión del acta do' na
cimiento, legalizada para los naci 
dos fuera de la Audiencia T e r r i t o r i a l 
de Burgos. ; 

5. °—Cer t i f icac ión de residencia 
expedida por el alcalde de la loca
l i d a d / 

6. °—Dec la rac ión jurada de no ha
ber sido declarado en quiebra, n i se
parado de n i n g ú n cargo del Tstado 
por faltas cometidas en el desem
p e ñ o de su cargo. 

Los que r e ú n a n las condiciones de 
ser excombatientos, excautivos, et
c é t e r a , l o j u s t i f i c a r á n con los docu- . 
mentes oportunos. 

Los solicitantes abo r t a r án en el ac
to de la p resen tac ión , do instancias 
25 pesetas en concepto de derechos 
de examen. 

Ll aspirante que no acudiera al 
l lamamiento quedara excluido del 
concurso examen,, s in u i to r io r re
curso. , • 

Nota. — Toda> las vacantes men
cionadas aparto do ilqs haberes d i a 
dos, disfrutan de Vos incremento's l e 
gales csiablecidoí» para dada caso, a l 
canzando igualmente los seguros so
ciales en vigo'r. 

L l p lazo ^de presen tac lófl de ins
tancias terrri ina el dia 3 del mes de 
Mayo, ¿ v 

Admini-stración de Rentas 
Públicas 

CONTRIBUCIOM DE LITILIDADFS , 
Socledtados. — En cumpl imien to de 
lo disfpuesto en el airticulo noveno de 
la Ley Reguladora de la Contr ibu
ción do Ut i l ¡ d a d o s modificado por 
la bey de 16 de Dliciembro de 1954, 
las sociedades y d e m á s peí rsonas j u -
ncí icas sujetas a la obli-gación do 
t r i b u t a r por l a ta r i fa tercera de d i 
cha c e n l r i b u c í ó n , e s t á n obligadas a 
presentar ca la A d m i n i s i r a r i ó n de 

Rentas P ú b l i c a s de la provincia don
de es t é domici l iada la ' ent idad, den- • 
tro de los veinte d ías inmediatos s i 
guientes a la fecha en que sea-apro
bado legalmente e l balance d e f i n i t i 
vo, pero siempre dentro do los seis 
meses, contados desde el ú l t i m o dia 
del e jercicio e c o n ó m i c o , los siguien
tes documentos: d e c l a r a c i ó n de los 
beneficios l í qu idos obtenidos en el 
a ñ o an ter ior ; copia autorizada de la 
memoria , balance y cuenta do p é r 
didas y ganancias; detalle resumido 
por conceptos de la cuenta de gas
tos generales; r e l ac ión detallada de 
las cantidades devengadas por cuo
tas del Tesoro de las Contribuciones 
Te r r i t o r i a l e 1 ndus t r ia l ; cer t i f icado 
do a p r o b a c i ó n de cuentas y d i s t r ibu
ción do beneficios. 

Nuestros t e l é f o n o s : 1280 y 2015 

en el monte "Maza"", de aquél t é r m i 
no, se dec la ró un incendio que alcan
zó notable incremento y afectó a diez 
m i l metros cuadrados, ¡ocluidos 93 ro
bles maderas, otros 57 de escasa a l 
tura , brezos y argomas. 

Ln lós trabajos de ext inc ión y j u n 
to a las autoridades, c o l a b o r ó e l ve
cindar io . Se ignoran las causas que 
dieron origen al siniestro. 

PERDIDA YEGUA 
pelicana, con cencerro, el día 10. 
Dar razón a Emiliano Santama-
r i a . en Marmellar de Abajo. 

S O L I C I T U D D E C O N C E S I O N 
D E UNA E X P L O T A C I O N D E M I 
N E R A . — E n la Jefatura de Minas 
de Falencia y por don Miguel 
González Sáinz, vecino de Vil la-
sur de Herreros se h a presentado 
instancia en solicitud de conce
s ión de una explotac ión directa 
de 150 peitenenci,as de mineral 
de carbón, denominado "Maria 
Jesús", situado en el paraje "Ce
rro de San Benito", del t é r m i n o 
de Pineda de la Sierra, peiten*;-
ciente a aquel Ayuntamiento. 

Se precisa en "Hilaturas y T e 
jidos Castilla, S. A." 

C A R R E T E R A V A L L A D O L I D 

TARMAGIAS DF. GUARDIA. — Gar
cía G. Rebollo, Plaza de Vega, 13, y 
González Iglesias, Sanz. Pastor,, 7, 

M a ñ a n a , concierto 
en el "Casino" 
Intervendrá la soprano 

Lida Bergua Serrate 
Organizado ppr la Dirección general 

do I n fo rmac ión , so c e l e b r a r á m a ñ a n a , 
s á b a d o , a las ocho de la t a r ó e , en 
el C i r c u l o ' d e la Unión, un br i l l an te 
concierto a cargo de la eminente so
prano Lidia Bergua 'Serra te , acompa
ñ a d a al piano por Ja s e ñ o r i t a Carmen 
Vivó. 

Fl programa es el siguiente: 
Pr imera par te .— Violotta, Mozar t ; 

^Ratti, ba t t i del mismo autor; Deh v ic -
n i non tardar , del propio Mozart y 
A r i a de •"Lucia", do Donize t t l . 

Segunda p a r t e — Clianson t r is te , 
Duparex; Le Margar i t to , B i / e t ; Les 
roses -d' Hispahan, F. F a u r é ; Les f i 
lies de Cadix, Delibes; F.clat de r i r e 
(de Manon), Aubcrt . 

Tercera , pa r te .— Kutas, F s p l á ; Fl 
pescador sin dinero, F s p l á ; Fl m o l i 
nero, Antonio Josc-; Fl j i l g u e r i t o , N i n ; 

vLíí cueca;! Molleda y Canción del pa
ja r i to (do Doña Francisqulin) , Vives 

Teléfono, 2015 

Impresos en gensral 

Apartado, 46 

ImpreoSa 

F o l o o r a M 

Encoadoroac ión 

C. Vitoria, 13 

T. Gráficos Diario de Burgos 

BOLETIN MKTF.OROLOGICO c o m 
prensivo de los datos facilitados por 
el Inst i tuto de F n s e ñ a n / a Media, co
rrespondientes al dia de ayer: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 'a ma
ñ a n a , ' b92'4 a las dos de la tarde, 
6 9 l ' 7 ; a las siete de la tarde, 689'2. 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i m a 
25 grados, a las 18, horas; m í n i m a , 
S'ft grados, a las 7 horas. 

Dirección, y velocidad del v ien to .— 
Á las .ocho de la m a ñ a n a , ca lma; a 
las dos de la tarde , W . , 3'6 k i l ó m e 
tros; , a las siete de la tarde, calma. , 

Recorrido, 1 I 6,3 k i l ó m e t r o s . 

¡UÑOOS OFICIAIES 
lomaUtaigiMira de Vím del [id 

Hasta las doce horas del día 17 
de Abril se a d m i t i r á n en la Se
cretar ía las proposiciones para 
optar a l concurso-subasta de lá 
obra de nueva construcc ión en 
la sala de Ayuntamiento de esta 
localidad. 

L a apertura de pliegos t e n d r á 
lugar en la Secretaría a las die
cisiete horas del mismo día. 

E l plano y pliego de condicio
nes se ha^la de manifiesto en í a 
Secretaría donde pueden ser exa
minados en las horas de oficina 
do los días hábi les . 

Vivar del Cid 12 de Abril, 1955. 
E l alcalde, Antonio D I E Z . 

Aumentará sus ventas s i mo
derniza su establecimiento. 

le concede 
Bocetos y 

facilidades de 
presupuestos, 

pago, 
gratis. 

FL CUPOM PRO-CIFGOS. - - Ln el 
sorteo verif icado anbeho resu l tó pre
miado con cincuenta pesetas el n ú m e 
ro 377 y con cinco pesetas, iodos los 
n ú m e r o s terminados inJín. 

I- m - : , • 
LETRAS DF: LUTO.— Fn la vi l la 

do Roa de Duero, falleció ayer, a 
los 59 años dé edad, la s e ñ o r a doña 
Magdalena Galicia Herrero, viuda de 
De la Fuente, a cuyos a r t ibu la t íos h i 
jos; hijos pol í t icos y resto de la fa
m i l i a doliente, testimoniamos nues
tra condolencia. ' 

mmo 
bien situado, propio almacén o 
industria. Se alquila. Te l . 5010. 

E l "Bolet ín Oficial del Estado' 
de fecha de 5 de Abril actual 
publica un anuncio de concurso 
para la adquis ic ión de fotograf ías 
aéreas para la. formac ión de nue
vos catastros en la provincia de 
Burgos, con arreglo al pliego de 
condiciones que se hal la de m a 
nifiesto en el Negociado de Su
basta de l a Excma. D iputac ión , 
a d m i t i é n d o s e proposiciones du
rante el plazo de veinte d ías h á 
biles, contados a partir del s i
guiente a l de la publ icac ión de 
dicho anuncio en el "Bolet ín Ofi
cial del Estado".—El presidente. 
Manuel F E R N A N D E Z - V I L L A . E l 
secretario, J e s ú s M A R T I N E Z 
G O N Z A L E Z . 

S i ea Vd. anunciante o euscrip-
tor de este periódico, obtendrá 

descuento encargando ras 
impresos en 

T A L L E R E S GRAFICOS 
«DIARIO D E B U R G O S * 

L A SEÑORA 

D o ñ a M a g d a l e n a G a l i c i a H e r r e r o 
(/VIUDA DE HIJO DE GREGORIO DE LA FUENTE) 

Ralleció en Roa, el dia 14 de Abril de 1955, a los 59, años de edad, después de recibir los Santos 
Sacramentos y la Bendición Apostólica ide Su . Santidad. : 

(Q. E . P . D.) 

Sus desconsolados hijos, doña Raquel, doña Aurora y don Rafael de la Fuente Galicia; hijos po
l í t icos , don. Patrocinio Gregorio Sá inz y don Samuel Galicia; hermanos pol í t icos , doña Tomasa 
González, <loña Piedad, doña Romana, doña Luisa , doña Matilde y doña Carmen de la Fuente 
Sá inz , dorr Claudio Antón, don Fidencio^ Mart ínez , don Antonio Diez, don Venancio Madero 

y don José María Jorba; nietos, t íos , sobrinos, primos y demás familia. 
Ruegan una oración por el eterno descanso de su alma. 

Funeral: Día 15, a las once de la mañana en la iglesia de Santa María, de Roa. 
Conducción del cadáver: Día 15, a las cuatro de la tarde. 
Roa de Duero, 15 de Abril de 1955; 

Del Diario deJBurgos 
correspondiente al miércoles 

15 de Abril de 1925 
ESPECIALMENTE invitado para la 

capilla pública en Palacio, qUe 
se celebrará mañana para dar el 
birrete cardenalicio a los Sres 
Arzobispos de Sevilla y de Gra . 
nada, esta tarde, en el rápido 
bá salido para Madrid el Emmo* 
y Rvdmo. Sr . Cardenal Benlloch 

Concierto de la rondalla 
de " E d u c a c i ó n y D e s c a n s o " 
en honor de la "Peña 

Guitarrista Burgense" 

Se celebró ayer tarde en el sa lón-
teatro del C. C. de Obreros 

A las o d i o y media ce la tarde de 
ayer y en el s a l ó n - t e a t r o del Circulo 
Cató l ico de Obreros, se c e l e b r ó una 
s i m p á t i c a velada, ofrecida por la ron
dalla de la Obra Sindical "Educac ión 
y Descanso" a la Sociedad Art is t ico-
Cuilural " P e ñ a Guitarrista Burgense. 

l a sala se l l enó totalmente de so
cios y familiares de la P e ñ a , presi
diendo el acto el jefe de la Obra Sin- M a v . « « i n i H n oí A 
Cien, r ^ c a d o n y Descanso, don « ^ t o ^ S l V c o f e 

no, para examinar los carteles 
presentados al concurso con el 
fin de anunciar las próximas fe
rias de San Pedro y San Pablo 
Se han presentado stete y se conl 
cedió el único premio de qui-
nientas pesetas al que lleva por 
lema "Castilla la Vieja*', del qUt. 
es autor nuestro querido paisa
no, el laureado pintor Julio del 
Val. , ' 

• LOS tablajeros de esta pobla
c i ó n han dirigido una instancia 
a la iunta provincial de Abas
tos en la oue dicen que en vis
ta de las dificultades que se pre
sentan para adquirir, ganado, 
por su escasez y elevado coste, 
no Ies es posible mantener los 
precios fijados actualmente. So
licitan a la vez que se nombre 
una comisión de técnicos que, en 
unión de otra de industriales,' 
estudie el asunto y fijen los pre
cios que deben regir en justicia. 

S ES muy posible que haya un In
tercambio de colonias escolares 
entre Barcelona y Burgos, du
rante los meses de Julio y Agosto. 

Fe l i c í s imo Santos y presidente de la 
iPeña Guitarrista Burgense, don Sa
turn ino Calvo, con otros directivos de 
osla ent idad. 

Primeramente, don Saturnino Cal
vo, p r o n u n c i ó unas breves palabras 
para agradecer la velada que los de-
diraba la notable a g r u p a c i ó n que d i 
r ige el maestro don Francisco Espi
ga, exaltando los lazos de hermandad 
y b u r g a ! e s í s m o {(ue unen a ambas en
tidades. Contes tó con expresivas frases 
el jeef de " E d u c a c i ó n y Descanso" y 
después el señor Calvo impuso una 
corbata, regalo de la " P e ñ a Guita
r r i s t a Burgense"' a la bandera dé la 
rondalla de F.. y D. 

Tras estos actos pre l iminares , que 
fu orón subrayados por el p ú b l i c o con 
nutridos aplausos, la rondalla de "Edu
cac ión y Descanso", I n t e r p r e t ó un sc-
facto concierto, en el que figuraban 
obras.de Marqués , Ketelbey, Mozart, 
Chapi, Vivos, Luccna, Vila y J i m é n e z , 
haciendo de todas y cada una de las 
piezas musicales una acabada y ar
moniosa i n t e r p r e t a c i ó n , como mues
tra ote los notables progresos- a r t í s 
ticos que va realizando tan destarada 
a g r u p a c i ó n . 

Concluyó, la veláda con la interpre
tac ión por la rondalla del Himno a 
Burgos, que fué escuchado por todos 
los concurrentes al acto puestos en 
pie. 

F.l maestro Espiga y sus d isc ípulos 
recibieron al final numerosas fe l i c i 
taciones .\ > 

C i n e - C l u b 
La sesión de cine documental anun

ciada para hoy, viernes, en el Circu
lo Catól ico de Obreros, se traslada al 
domingo, en el Cine Cordón , comple
t á n d o s e con una serie de cortometra
jes del £ i n e Experimental de Nor
man Me. Laren. 

La ses ión c o m e n z a r á a las doce en 
punto de la m a ñ a n a y para presen
c i a r l a s e r á necesario acreditar la con
dic ión de socio por e l recibo corres-
diente. X v . \ 

fue asreflido por des sacióos 
-padree hijo-como cooseMda 

r d M d o ooryaat 

S A N T O R A L 
SANTOS D E H O Y : 

Wernes de Pascua. Ss.: x B a s l ü -
5a, OoimtUu, Vic tor iano , M á x i m o , 
Anastasio. Eut iquio , Crescente, Teo
doro, mrs. 

Misa, con r i to semidoWe y color 
blanco, del Viernes de Pascua? se
gunda o r a c i ó n , por l a Iglesia o por 
el Papa; tercera, Et fámulos . Gloria , 
Credo, prefacio do Pascua. 

SANTOS D E MAÑANA: 

S á b a d o I n a l b í s . Ss.: T o r i b i o de 
L i é b a n a , Fructuoso, obs.; Ensracia , 
v g . ; Lamberto, Calixto, Cayo, Ju l ia , 
f v e n c í a , m r s . ; Benito, Jote ¡ .abre, 
J o a q u í n , c í r s . ; ñ e r n a r d i t a Sovblrous, 
v i rgen . 

Misa, con r i t o semidoblc y color 
blanco, del Sábado i n a lbis ; segun
da o r a c i ó n , p o r la Iglesia o por el 
Papa; tercera, F.t f ámulos . Gloria, 
Credo. Prefacio <ie Pascua. 

C U L T O S 
- SAN COSME V S.-VN DAMIAN: Novena 

do la Adorac ión Real y Perpetua del 
S a n t í s i m o Sacramento. Por la m a ñ a 
na, a las ocho y media . Por la tar
do, a las ocho, predicando don Lu
ciano G u t i é r r e z , mayordomo del Se
minar io de San J e r ó n i m o . 

E s la hora de! bleacstar, 
cuando la vida te sonríe , 
piensa co los ancianos del 
Asilo de Merman i tas tft loa 
Pobres. 

Noticias recibidas de Cumiel da 
Hizán dan cuenta de un triste su
ceso ocurrido en dicho pueblo en 
la tarde del miércoles . 

Alrededor de las ochó se encon
traban trabajando en unas viñas, a 
un ki lómetro aproximado del pueA 
blo, el labrador Bartolomé Ontoso 
Wontoria, de 63 años y su hijo 
Mateo Ontoso Gómez, de 27 años , 
soltero. Muy próximos a ellos tam
bién trabajaban los hermanos An-
giel y Juan Escolar Hontoria, este 
úl t imo de 45 años y de estado 
casado. Parece ser que al concluir 
la faena, Bartolomé y su hijo re
clamaron a los hermanos Escotar 
una tralla. Como consecuencia de 
ello se entabló una disputa y Bar* 
to lomé y su hi jo .Mateo, parece que 
se lanzaron con un cuchillo, con
tra los ya referidos hermanos. An
gel pudo huir, pero no así Juan 
que recibió siete cuchilladas, de 
ellas tres en el corazón . 

Iníriediatantente intervinieron 
la Guardia Civil y las autoridades 
así como el juez de Instrucción 
de Aranda que in ic ió las diligen
cias sumariales, ordenando la de
tención de Bartolomé y de Mateo, 
quüenes fueron llevados ai la cár
cel de Aranda. 

Hoy se verificará la autopsia ^ 
la victima de este crimen, que ha 
causado gran impresión en toda 
la comarca. 

JOVEN MUERTO POR E t 
FERROCARRIL 

Aranda de Duero (De nuestra 
corresponsal). — En el pueblo de 
Langa de Duero y al atravesar la 
vía del ferrocarril, el joven de 
18 años , Francisco Carrasco Or* 
tíz, fué arrollado por el tren-co* 
rrco que hace el servicio de Za* 
ragoza a Valladólid, siendo tras-» 
ladado a Aranda y asistido en el 
(Hospital de los Santos Reyes. 

Al infortunado joven se le apre
c ió amputación traumática de dos 
piiernas y del brazo derecho, fa* 
nociendo a las cuatro horas da 
ingresar en el citado Centro be
néfico, i 

1BEIE1ÍD0S 

'MlRlf-NDO, l o r a l . p rop io 
Tnousir ia o a l m a c é n . San 
isidro, 22 . - Informes, 

Oiego Polo, 5. 

'JTOMOVILES 

ACCESOfilOS 

;ORRIS I I HP, Imp0ca . 
I6' Vrntkí- - i n f o í m s . 
araje C e o — ^ 

f̂ P̂  motocicleta Lube, 
, ¿Jorables condicio -

«es. b a r a t a . - Talleres 
\ M f E * r Camino de la 
'"lata, n ú m . !.• 
v'F-MüO moto B S A , tres 
y m^dio H P. - Pisones, 
13. Taller . 

tENDO Mobyld te . - An-
rirpA M a r t í n e z , núm. 15. 
Farde. 
•:M BRULLES se a r r i en 
dan o ceden a medias 
>5 fanegas cfe> t ie r ra con 
^ra, casa >• cocheras. -
Para « ra t a r , en el m'ls-
"no. Emil iano Rodri-
?uez. 

30L0GACI0HES 

* NfcCfeSltAN aprenrli-
m sastra de niño^ . -

»nio Doroloa, 32. 3 9 

WJCHACflA sepa lalgo de 
cocina, se; Ytecesita. - I n 
formes^ General Avióla, I , 
' •9 . izquierda. , 
MllCTlACHA se necesita., 
Po^ra famil ia . - V i t o r i a , 
^ 9 , 6.9, izqda,. 
DONCELLA n e c e s i t o , 
buen sueldo. - Lam Cal
vo. 15, I . * . , 
SE NECESITA servicio 

.de transporte 1.810 me
tros cúb icos de xpiedra, 
2,50 k i l ó m e t r o s r e c o r r i 
do. - D i r i g i r s e al a lca l 
de de Medini l la de la 
Dehesa (Burgos). 

SE NECESITA pa i to r con 
ayuda. Inút i l presentar
se sin informes. - Para 
t ra tar , Abundio Apar ic io . 
Santander, 6. Burgos., 

MATRIMONIO sin hijos 
necesita muchacha para 
lodo, buen sueldo. -
Mar t ínez del Campo, 9, 
piso p r imero . 

SE NECESITA pantalone
ra trabajo en f ino . L a 
bor para lodo el a ñ o . -
S a s t r e r í a Vicar io . Pue
bla , I , 1.°. Teléfono 
5126. 

APRF.NDI7AS adelantadas 
sastre, pnv isanse. - Car-
nirerias, 2. 2 ", MSastr'e< 
pía Modelo". ^ ^ 

T/BWMawwcísnrao'jí»» aitRBasnKum* YMM — , nurn-nm i .muiiiujíiMwwwiwnnti 
— i — ~ 

A N U N C I O S E C O N O M I C O S 
ADMITO huéspedes pen
sión completa o do rmi r . 
Calle Burgense, 10, 5.9 
izqda.i 

MUEBLES 

SE NECESITA muchacha, 
l .ain Calvo, 4 . I.0 de
recha. 

SOLICITASE representan
te, para Burgos y p ro 
v inc ia , conocedor de g é 
neros de punto, merce
r í a y clientes. I nú t i l d i -
rigirs<e sin buenas refe-
rencifis . - Escriban a 

.Bezares y Cía. San An
ton io , 6. V i to r i a . 
SE, NECESITA aprendiza 
moídis ta . - San Lorenzo, 
n ú m . 8, I .0, izqda. 
SEJ NECESITAN te j édoras 
X aprondizas m á q u i n a 
/purito. - Informes, AVAN
CE. C a r n i c e r í a s , 2 , 3 . ° 

SE NECESITA dbncella, 
con informes. - "Vi l l a 
Rosario". La Castellana. 
NECESITO m u c h a c h a , 
buen sueldo. - Sao Juan, 
22 , l . G . derecha. 
CHICA se necesita. - Ra
z ó n , " P e s c a d e r í a Elena", 
calle San Lorenzo. 

SE NECESITA muchacha. 
Vadillos, 48, 3.'0, de
recha. 
SE NECESITA as i s ten t i 
sepa cocina. - M i r a n d a , 
3, 2 . ° . 
NECESITO oficial carre
te r í a . Vendo carro de 

VENDO, barato, motor 
aceite pesado 18 H P. -
Apartado 303. Bi lbao. 
COCHE - silla de n i ñ o , 
plegable, vendo . - San 
Juan, 3 , segundo piso. 

VENDO traje caballero, 
muy barato. - Informes, 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
.SE VENDE. m á q u i n a do 
escribir . Te lé fono , 3275 

SIL VENDEÍ coche n iño , -POLLITOS rec ién nacidos, 
muy buen estado, bar"- gran se lecc ión , "Avícola 

PAGARIA muy bien chi
ca d e s e m p e ñ a s e cocina, 
buenos informes. - ,Cid, 
2 .". 1 
NECESITAMOS auxi l iar 
de oficina, sólo tardes. 
Avellanos, 10. 3 .° , dero-

.cha. 

COMPMS Y TOAS 

lo . - Informes, General 
Mola, 7, 4.9, derecha. 

" B a r P u r i " . - Avellanos, 
númx 10. 

VENDO herramienta de 
fragua. - Porf i r io Gar-

bueyes, seminuevo. - Ttei- c í a , en Villazopeque. 
niel S a n t a m a r í a . Qmin- VENDO traje n i ñ o P r l -

SE NECESITA muchacha., lani l la del Agua. • Comun ión . - San 
PEONES bien r e t r i b u í - Cosme, 19, 2.9. 
dos admite "Ce rámica WENDESE t ra jo Pr imera 

SE MECESITAN chicos, de burgalesa . - Carretera c o m u n i ó n , n iñó . - Ra-
a ñ o s . - "Casa Santander, f uente Nueva. ^ ó n f S a s t r e r í a Vicario. 

SE.NECESITAN a lbañ i l e s 
R a / ó n . Obras Benedicto n o . ,5126. 
v Redondo, en Áranda . POLLITOS rec ién naci-
SE NECESITA murl iarha. «Jos. Avícola San Isidro. 
Po lvor ín dé Santa Ana. Sainta Clara, 45, Te lé -
núm, 5. , fono , 4117., 

(María Isabel". - San Gi l , 
7. Teléfono 1281. 
VENDO coche de n iño , 
seminuevo. y c u n a . -
Sanz Pastor, 22, l . o . 

SE VENDE traje d e - n i -
ñ o , mar inero , blanco, 
de Primera Comunión . -
Informes, Calzadas, mi -
mero 8. 

SE VENDE sierra de c in - CONDE. Granja avícola COMPRARIA muía o m a 
ta, de 900 m m . , con co- m a g n í f i c a m e n t e instalada cho de pocos d ías , por 
lumna de h ie r ro , motor en hermosa finca y zona haberse muer to la c r i a 
e l éc t r i co , car ro con ca- gran porvenir , vendo de la yegua. - Fel iciano 
m i ; y contador. - Vidal m i t a d su valor. - Plaza D o m í n g u e z , en Pam-
Vian Baldajos. Paredes do Santa Maria i 4, I.0 pl iega 

*: vwBEití .T'S n i ñ 3 ENSEÜmZAS 
Primera Comunión y co- —' 
che seminuevo. - Infor- DARIA clases Primera 
mes, Plaza oa Vega. 6. E n s e ñ a n z a , Ca l ig ra f ía , 
Bar Redondo. dibujo y p in tu ra . Infoir-
MAQUINA c e p i l l a d o r a • es ía Adminis t ra - SE VENDE yegua buena, 
combinada, vendo. - Ovi- cl0n- del p a í s , r ec ién pa r ida ! 

.SE VENDE ganado de 
trabajo, mular y caba
l la r , y caballos de dos 
a ñ o s . - J u l i á n , en La 
Vcnti l la . 

SE VENDE mesa de co
medor y l á m p a r a de pie. 
R a z ó n . Héroes , del Alcá
za r , l , 1.9, derecha.. 
SE VENDEN camas. - San 
J o s é , 16, 2.9 izqda. 
SE VENDE mesa come
dor, a rmar io y varios. -
Lain Calvo, 30, 3.% • 

PERDIDAS 

dio S a n t a m a r í a . Gamo
nal. 
VENDO vestido n iña P r i 
mera Comunión . - Plaza 
Norte, núm. 10. Exte
r ior . 

GANADOS Y APEEOS 

FINCAS 

14 .a 16 
G a r r i d o ' . 

MARTINEZ vendo 
i, VENDO vestido completo l ibres , económicos , 

iPuepla, I , 1.9. Teléfo- n i ñ a . Primera Comunión , mejores zonas. - Gei 
NECr.SITO inspoctor-pro-
duc t ío r : Ihcer íd ios , Ac-
r I d mi. ',, Pedrhco. Die
tas, comis ión y plus -

!Cld^ S, 4/- , Burgos, 

pisos, 
en 

neral 
¡z - Mola, ,12, 1.9. 

.SE VENDE casa planta y, 
SE VENDE roche de n iño piso, con gallinero. -
en buen uso. - Cristóbal Informes, obra frente a 
de Andino, 'J. B.»ri'antcs1 

Pisones, 22, 
quiorda. 

con macho. - Tratar , 
ron Eustaquio Calvo, en 

• ' Palazuelos do la Sierra . 

SE VENDEN dos carros VENDO tr i l ladora " A j u -
en buen uso, para una .na", con motor N.. O., 
caba l le r ía mayor . - D i r i - dos c a m p a ñ a s , por de;-
girse a Tirso S á i z , en jar labranza. - F loren-
Hriviesca., . l ino VéVfzV Gr i s a l cña . 
VENDO car ro de bueyes, niTT,onTini,c, 
buen uso. - Tratar , he- HUESrEDES 
rederos Valentina Nobre-
dn. Santa 
dura. 
VENDO dos carros de bue
yes y g u a d a ñ a . - I I r -
IKIIIO C o n / á l e / . on Bus-
l u de I.Uireba^ 

HALLAZGO perra caza, 
b l a n m , con manchas ne
gras. - José Rojo. Ba
r r i o de Cortes. 

PERDIDA pendiente c l ip , , 
azu l . - Entregar, Aran- VARtflS 
da de Duero, 3, 2.° Se 
g r a t i l i c a r á . " 

T1RA«PAS§ i i a n a d c r U , 
jíor cese do nejí^ci»» 
acreditado m á s de * • 
a ñ o s , con mucha c l ien
tela, - s e cuece hastante 
harina reservista - en 
pueblo p r ó x i m o a l u r -
gos. - informes, Pue í íUj 
núm. 18, 3.9. 
EN ALONSOTEGUI s e 
traspasa boni ta merce
r ía , con amplio alma
cén , cocina y servidos, 
por no poder atender. -
1 nformes. ' •Mercer ía GIo-
r i " . Alonsotegui núm. 50 
(Vizcaya). 

TRASPASO NEGOCIO ma
quinar ia ag r í co l a , con 
vivienda, a u t ó g e n a com'-
p íe la , herramientas, sci» 
gadoras semin u e v a s, 
prensa uva t ipo B. -
Tratar, Francisco T r i 
gueros, en Pampl iega» 
del 17 al 22 del aduaLj 

TRASPASOS 

Maria Taja-
DESEO h a b i l a c i ó n amue
blada, derorho cocina. 
Mat r imonio solo . - l n -
fornves, Santa Doroteá i 
miin. b, 1 

OCASICW. Traspaso nego
cios con piso. Precio re-
.ducl.lo renta lo mismo, 
no poderlos atender. -
I r formos, S o m b r e r e r í a 5. 
Dar. 

E n c u a d e m a c i ó n e s, 
corrientes y de l u 
j o , e n c á r g u e l a s en 
TALLERES CRAfI -
,COS "Dia r lo do Bur
gos". - Calle Vi to-
.r ía , n ú m . 13. T i -
l í fono 2015., 
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E S T A D O S U N I D O S E N S A Y A N 
N U E V A S A R M A S A E R E A S 

El "Falc()^,' es un proyectil antiaéreo con 
cerebro electrónico cuya Invención se con
sidera la más importante después del radar 

IHütOD 
(Crónica del corresponsal de "Ar
eos", especial para D I A R I O DJE 
B U R G O S ) . — La. futura guerra en 
él aire exigirá el planteamiento de 

promemas táct icos y es tratégicos , de acuerdo con 
jas nuevas armas ofensivas y ftefensivas que 
es tán siendo ensayadas. 

Hace pocas semanas, el secretario adjunto de las Fuerzas 
^ T J ^ l X 1 ^ ^ 9 ^ n e r . -lS.o unas declaraSes 
| ^ ^ ^ i ^ m ^ d S r 0 1 0 ^ ' ^ W r i ^ t - F a t t e r s o „ . sobre los 

Di« detalles par-.icularnuente interesantes' sobr« el "Falcon" 
el proyect i í ant iaéreo dotado de cerebro electrónico E l "Falcon"' 
pount ser disparado contra los bombarderos enemigos desde una 
dis íancta de unas cinco millas. Inmediatamente func^cnará su "ce 
rebro electromco" y el "Falcon", como si fuese un gavHán que se 
lanza sobre su presa, perseguirá a los bombarderos encmi4s 
hasta hacer blanco cruzando el espacio aéreo con velocidad su-

. S ^ i . . í lYl10 Gadnf.1V el "Falcon" es la contr ibución m á s im
portante a la defensa ant iaérea desde la invenc ión del radar Vir-
tualmente cada uno de sus blancos representará una baja segura 
para la aviacjon enemiga. Este prodigioso proyectil recibe infor
mación spbre el objetivo perseguido a la velocidad- de la luz. E l 

F i ^ ° n J ^ I J a * dec}s iones ' Por asi decirlo, con precis ión mate
mática. No puede equivocarse como la mente humana. Así, pues, 
p 0 ? r ^ d*ístrmr cualquier clase de bombarderos en cualquier lugar-
del Mundo en una íracc ión de segundo. 

E l "Falcon.;' representa, por tanto, una de las m á s admirables 
realizaciones c ient í f icas en el campo aéreo, y su invenc ión y fa
bricación casi no tiene paralelo hasta el presente. 

Pero no es sólo este maravilloso proyectil e lectrónico el que 
abre para la futura guerra aérea perspectivas hasta ahora insos
pechadas. Oardner dio también noticias de otras invenciones no 
menos sorprendentes para los profanos. Se lian realizado pruebas 
del "Bomarq un caza sin piloto, pruebas que han resultado muy 
prometedoras. 

E n periodo avanzado de desarrollo se encuentra el "Rascal", 
un proyectil terrestre que puede ser lanzado desde el aire por un 
bombardero. Este proyectil puede hacer estallar su carga a tómica 
en un radio de cien millas. 

También se e s tán desarrollando tres proyectiles es tratég icos 
intercontinentales con terrible potencia ofensiva. Estos tres tipos 
de proyectiles han sido ya bautizados con nombres que h a n de h a 
cerse famosos: E l "Navaho", el "Snark" y el "Atlas". 

Las característ icas del "Atlas", por ejemplo, t odav ía no han 
sido detalladas pero se sabe, que puede aproximarse a l objetivo se
ñalado con una infalibilidad casi absoluta, de tal manera que 
contra ellos la defensa es t e ó r i c a m e n t e imposible. 

S e g ú n Gardner, las Fuerzas Aéreas dejar ían de ser eficientes 
si no se las dotase de nuevas armas estratosféricas . Los proyectiles 
dirigidos no son —ni mucho menos— la ú l t i m a palabra en la 
guerra aérea. E l "Falcon", por ejemplo, puede ser neutralizado. Su 
eficacia dependa de que sea disparado eri el momento y lugar pre
ciso. Su "talón de Aquiles" consiste en que el cerebro e lectrónico 
püeda ser engañado . For ejemplo, un dispositivo, de metal —se 
m e j a n í e a un árbol de Navidad—desprendido de los bombarderos 
atacados puede despistar al "Falcon". 

GaTdner* prevé que el enemigo poseesá t a m b i é n este tipo de 
proyectiles e léctrónicos y contraproyectiles. Y lo peor de todo es 
que tales armas pueden ser sometidas, como los humanos, a un 
"lavado de cerebro" que cambiar ía radicalmente su conducta. L a s 
in teresántes declaraciones e s t á n siendo aquí muy comentadas. 

ANTONIO DAVJDSON 

L A C O N T R I B l J C l O N S O B R E L A R E N T A 
Sólo faltan quince dias para que presente usted su declaración, 

ya sea propietario, agricultor, profesional libre, rentista de cual
quier clase, o sólo por tener un automóvi l de turismo, o también 
sólo por tener tres o m á s servidores. ¿Sabe usted hacer la declara
ción y hacerla bien?. Agotadas., las dos primeras ediciones, es tá a 
la venta la tercera edic ión de la obra " G U I A D E L A C O N T R I B U C I O N 
S O B R E L A RENTA". — L a declaración del Contrilbuyente, por el 
i lustr ís ime señor don Rodrigo Fernández de Mesa y Porras, abogado 
del Estado, y don Miguel Rubira Carbonell, abogado de los ilus
tres Colegios de Madrid, Albacete, Ciudad Real y Córdoba. Es Ja 
obra indispensable, por contener comentarios, ejemplos, instruccio
nes, y formularios para cada caso y apartado de la Ley. Su éxito , es 
consecuencia de su utilidad. Precio, 150 pesetas. Puede pedirla en 
su librería habitual, ó - d i r e c t a m e n t e a reembolso libre de gastos, a 
" J U R I S P E R I C I A - E D I T O R I A L " . Jardines, 3. MADRID. / 

California p r e p a r a 
s u s f e s f i v a l e s e s p a ñ o l e s 

Londres.-^nLa d i m i s i ó n "de s i r 
W i n s t ó n C h u r c h i i l y e l n o m b r a -
r m é n t ó de S i r A n t h o n y E d é n , h » 
« ó n s t i U r í d o e l - m á s s e n c i l l o e j e m 
plo d'.; la t r a n s f e r e n c i a de f a c u l 
tades de u n o la c t r o p r i m o r m i 
n i s t r o que l a : p r á c t i c a c o n s t í t u -
í l ó n a l b r i t á n i c a p o r m i t e . I n c l u s o 
«on esa p r á c t i c a , f u é u n a ope ra 
c ión bas tan te c o m p l i c a d a , ckida 
la ser r e ' d e convenc iones o p reoc-
dentes que h a b í a que o b s e r v a r . 
: K ¡ o - i la t r a n s f e r e n c i a d e p o d o 
r-es h u b i e r a t e n i d o que r e a l i z a r - . 
SÍ' en o t ras c i r c u n s t a n c i a s — p o n -
gamQs 'por caso d e s p u é s de la dc-
r rc ta ele un Gob ie rno o c a m b i o 
de" d i r e c c i ó n del P a r l a m e n t o de- -
pués de unas e lecc iones g e n c r a -
1('5— p o d r í a h a b e r s i do un asun
to mucho m á s c o m p l i c a d o . 

En T-;4C caso" S i r W i n s t o n m a r -
Chó al p a l a c i o de B u c k i n g h a m y 
o f r ec ió su d i m i s i ó n a la sobera -
fiái l a Re ina no t i ene -n inguna 
o b l i g a c i ó n de p e d i r a se sc r amien -
W d é ! p r i m e r m i n i s t r o d i r n i s i o n a -
f i o sobre q u i é n ha de ser su su -

Cesof; t a m p o c o el p r i m e r m i n i s 
t r o d i m i s i o n a r i o t i ene n i n g u n a 
o b l i g a c i ó n de o f r e c e r l o , a u n q u e 
puede i expresa r su o p i n i ó n si es 
r e q u e r i d o p a r a e l l o . 

LA RKSPONSAB1L1DAD RF.G1A 
La Soberana t iene la ix- ponsa -

b i l i d a d d é e l e g i r un sucesor q u e 
d i r i j a la g o b e r n a c i ó n de la na-
c i ó n , que" no puede s u f r i r ¡ á t e -
i r u p c i ó n , y l o que se r e q u i e r e 
d é ] h o m b r e e l e g i d o es que se ha 
l l é capaci ta-do p a r a re<rir d apo
yo d e l P a r l a m ' . n t o . Esta yez , la 
f l e c c i ó n e r a f á c i l y f v i d ñ n l é . H i r 
A n t h o n y Coen no h a b í a s i d o t o d a 
v í a e l e g i d o je-fe del p a r t i d o c o n 
se rvador , v t a m p o c o !3ÍP W . n s t o n 
antes que é l , cuando í ^ é 11 arria
do a t-aü e l evado c a r g o por p r i 
m e r a v e z ; p e r o nadk- t en i a n i n 
g u n a d u d a en .cuanto ? su a u t o 
r i d a d para con ^1 p a r t i d o g o z a n 
do do m a y o i i a en la C á m u / a de 

ió*' Comunes , 
Mas la d i v e r s i d a d d : : c i r c u n s 

t a n c i a s de la h i s t o r i a c o n s U í u -

t M M A n o 

FRANCIA, INUNDADA DE RATAS 
L a v e t u s t e z d e l a s v i v i e n d a s c a u s a d e e s t a 

a b u n d a n c i a d e t a n r e p u g n a n t e s r o e d o r e s 

Í " ' " ¿ 1 - 1 t S s r v i c i o e i p e c i a l p a r a D I A R I O DE . B U R G O S ) . — F r a n c i a h d s i d o s i e m -
PAR IR I Pre una n a c i ó n donde h a n a b u n d a d o las r a t a s . Desde n i ñ o s nos c n t e -

^ ^ ^ ^ P r amos de este f e n ó m e n o c u a n d o l e í - a m o s les f o l l e t i n e s y las nove las qe 
" " " " " " ^ -Xavier de M o n t e p i n , de E u g e n i o . Suc y de l o s g r a n d e s f o J í e t i n i s t a s 

f ranceses , los cua les muchas do sus nove-las. las h a c í a n a m b i e n t a r en l a s a l c a n t a r i l l a s 
p a r V i e n s é s De esta m a n e r a , l a s a l c a n t a r i ttes y las ra tas se h i c i e r o n p o p u l a r e s . Y no 
d i g a m o s naoa d e las ra tas d e l Sena, t a n p u estas de m o d a a m e d i a d o s del s i g l o pasa
d o p o r Penden de T e r r a l l y sus a v e n t u r a s d e R o c a m b o l e , el a r i s t ó c r a t a p r o h i j a d o p o r 

u n a t r a p e r a d é las afueras de ^ t a g r a n c i u d a d . , 
Una e s t a d í s t i c a d e l m i n i s t e r i o 

d e l I n t e r i o r nos d i c e que en F r a n 
c i a hay c u a r e n t a m i l l o n e s de r a 
tas. Es de a g r a d e c e r e l da to p o r 
que a s í se t i e n y u n a ¡ d e a de c u á n 
tos de estos r e p u g n a n t e s a n i m a 
les e x i s t e n en l a n a c i ó n . P o r o 
b i en puede d e c i r s e q u e h a b r á m á s , 
muchas m á s , p o r q u e la e s t a d í s t i 
ca ha t o m a d o c o m o p u n t o de re -
f e x e n c i a los seis m i l l o n - . s d e r a 
tas que hay e n P a r í s y ha c a l c u 
l ado p o t o m á s o menos las que 
ex i s t en en p r o v i n c i a s . En B u r 
deos, M a r s e l l a , T c u l o n , l . i l l e , L y o n , 
l e Havre y M a n t é s , la c a n t i d a d de 
ra tas e x i - t e n t c s es t a m b i é n ex
t r a o r d i n a r i a y se c a l c u l a que p o s i 
b l e m e n t e p u l u l a n e n t a n t a p r o 
p o r c i ó n c o m o e n P a r í s . 

A c e p t a n d o c o m o bu':-no el da 
to de 40 m i l l o n e s de ra tas en t o 
da la n a c i ó n , es m e n e s t e r d e d u 
c i r que esta p r o p o r c i ó n de una 
ra ta p o r h a b i t a n t e no es m u y sa
t i s f a c t o r i a . La causa de í Sta a b u n 
d a n c i a de t a n r e p u g n a n t e s r o e d o 
res e s t r i b a en uno de los p r o b l e 
mas ex is ten tes e n F r a n c i a desde 
haoe c i n c u e n t a a ñ o s : la ve tus t ez 
de la v i v i e n d a , p o s i b l e m e n t e , 
F r a n c i a es la n a c i ó n donde hay 
m a y o r n ú m e r o tío casas, v i v i e n 
das, hote les y e d i f i c i o s v i e j o s , 
d o n d e menos üe c o n s t r u y e y d o n d e 
•menos se c u i d a n los e d i f i c i o s . La 
e x p l i c a c i ó n es- e n c i e r t o m o d o , 
m u y s e n c i l l a . E l g a l o , e l f r a n c é s 
a u t é n t i c o , es a h o r r a t i v o , no gas
ta su d i n e r o . Cuando ha a h o r r a d o 
la s u f i c i e n t e p a r a t ener su c a s i t a , 
la a d q u i e r e o la Cons t ruye . Pe ro 
ya no v u e l v o a g a s t a r m á s en h a 
b i t a c i ó n . El m i s m o p i n t a su ca 
sa, la c u i d a c o m o puede y en e l l a 
muere' . L a cas i t a pasa a s í da p a 
dres a h i j o s y Los e d i f i c i o s - s e h a 
cen v i e j í s i m o s , de g e n e r a c i ó n en 
g e n e r a c i ó n . Es f á c i l ve r esto na 
da rnáis pasear po r c u a l q u i e r c i u 
dad f r ancesa . Y n a t u r a l m e n t e , las 
ra tas p u l u l a n , p r o l i R r a n y se h a 
cen cada vez m á s g o r d a s . La g r a n 
p o b l a c i ó n do c iudades t a n e n o r 
mes c o m o P a r í s , L y o n , M a r s e l l a , 
B u r d e o s , c o n ' a g l c m e r a c i o n o s u r 
banas a veces sucia-;, pob l adas p o r 
personas de a l u v i ó n no m u y a f i 
c ionadas a la h i g i e n e , que d e j a n 
sus basuras en p lena cal le todas 
las . noches , son los me jo re s m e 
d i o s p a r a c r i a r ra tas c o m o p e r r o s . 
Y a h o r a , el G o b i e r n o f r a n c é s se 
p e r c a t a do que la n a c i ó n e s t á , 
s o n c r l l a m c n t e , i n u n d a d a de r a t a s . 

Por e l lo , va a i n i c i a r s e una po 
l í t i c a de l i m p i e z a , do m u l t a s a 
c r ü i e n e s con su c o n d u c t a f o m e n 
t e n e l c r e c i m i e n t o y m u l t i p l i c a 
c i ó n de estos r e p u g n a n t e s r o e d o 
res. P e r o sobre t o d o , va a i n i c i a r 
se la g r a n c a m p a ñ a p a r a acabar 
con las ra tas p o r m e d i o de los 
me jo re s p r o d u c t o s q u í m i c o s c o n 
s e g u i d o s has ta a h o r a . G a n a r á m u 
cho la n a c i ó n f rancesa s i en e l 
p l a z o de seis meses l o g r a acabar , 
p o r l o m e n o s , c o n la m i t a d de l 
censo r a t o n e r o , t an e l evado c o 
m o e l censo h u m a n o . 

M A R C E L PRENDAST 1 

g r a n p r o c e s i é n h i s p á n i c a ú® S a n D i e g o 

. (Servicio espe -
-.cial para DIARIO 
.DE bÚRGÜSf. 
. Ya en la p r ima
vera el Fletado de 

California comienza a montar sus i m 
portantes fiestas.'.Las autoridades ca-
lifornianas son exiromadamenle h á b i 
les en explotar las fiestas de este Es
tado y montar programas rcalmenlo 
bellos y dignos cíol pasado de uno; de. 
los EstajclOs más colorinescos de la 
Unión. 

Naturalmente, a la hora de mon
tar estos .programas, es menester 
acordado do r s p a ñ a . Y a c o r d á n d o s e 
cíe EspSia , las festividades que se or
ganizan resultan magnificas, atrayen
do a miles de turistas de toda l a 
nac ión , que dejan sus buenos a i i l l o -

c i o n ? l de los c u a r e n t a g o b i e r n o s , 
desde el p r i n c i p i o de l r e i n a d o 
d,, la r e i n a V i c t o r i a , o f r e * ; v a 
r i o s e j e m p l o s en que l a fteina 
b i e n p u d i e r a verse o b l i g a d a a ex
p o n e r su j u i c i o p e r s o n a l . Es u n 
i m p o r t a n t e e j e m p l o que quecl.; 
d é la p r e r r o g a t i v a de l a Corona 
y , c i e r t a m e n t e ' , la m á s i m p o r 
t a n t e de las j u s t i f i c a c i o n e s o f i 
c i a l e s ÜS la M o n a r q u í a el (;:.:;: 
ex i s t a una persona c u y o c a r g o 
h e r e d i t a r i o la f acu l t e con esa 
r e s p o n s a b i l i d a d ' p a r a e l e g i r i n d e 
p e n d i e n t e m e n t e , en e l caso de 
q u e s u r j a la o c a s i ó n . La Corona 
n o es p a r t i d i s t a . 

Lina de las ocas iones m á s i n t e 
resantes en q u e e l Sobe rano h u 
b o de e l e g i r , f u é c u a n d o M r . B o 
íl ^r l.avv d i m i t i ó p o r r a z o n e s de. 
s a l u d en 1923. L o r d C u r z o n fué 
u n o de los m i n i s t r o s m á s e x p e r l -
i inen tados . T e n í a r azones p a r a es
p e r a r a a l c a n z a r lo que S i r W i n s 
t o n C h u r c h i i l h u b o de d e n o m i n a r 
p o d e r " . Pero él se ha l l aba en la 
p o s t e r i o r m e n t e " l a c ú s p i d e de l 
C á m a r a de los Lo re s y la o p o s i 
c i ó n o f i c i a l h a b í a de p r o p o r c i o 
narse p o r e l p a r t i d o l a b o r i v t a , 
que t o d a v í a n o Se h a l l a b a r e p r e 
sen tado en los Lores . Se cree que 
' é l ' R e y Jo rge V h u b o de c o n s u l 
t a r con c i e r t o s oonse ieros p r i v a 
dos , y p o r ú l t i m o , l l a m ó a M r . 
S t an l ey B a l d w i n . 

L A GOBERNACION NO. SE I N T E 
R R U M P E 
El p o l í t i c o que e jerce el c a r g o 

d e p r i m e r m i n i s t r o de la Coro
na puede d i m i t i r p o r m u y d i v e r 
sas r a zones : p o r q u e , c o m o en el 
caso do Sir W i n s t o n C h u r c h i i l , 
c o n s i d e r a que su edad le o b l i g a a 
r e t i r a r s e de la a c t i v i d a d p o l í t i c a ; 
p o r q u e una e n f e r m e d a d le o b l i 
g u e a el lo ,1 c o m o h i z o M r . B o -
n a r d . L a w ; p o r q u e , c o m o e-n \e l 
caso de M r . A s q u i t h en 1916, sus 
co legas le p i d a n l a " d i m i s i ó n ; 
p o r q u e c o m o le o c u r r i ó a M r . 
Nev i l l e C h a m b e r l a i n , en 1940, ya 
no goce de la adecuada m a y o r í a 
en la C á m a r a do los Comunes ; 
p o r q u e c o m o o c u r r i ó c u a n d o M r . 
C h u r c h i i l e j e r c í a el c a r g o , a l f i 
n a l de la g i í e r r a , y t a m b i é n he -
mo? de r e c o r d a r e l m i s m o caso 
c o n M r . A t t l e e e n 1951, su p a r 
t i d o haya « i d o d e r r o t a d o en las 
u r n a s . 

La d i m i s i ó n de l p r i m e r m i n i s 
t r o i m p l i c a la d i m i s i ó n de t odos 
sus co legas . Es c o s t u m b r e que 
ofnezcan sus d i m i s i o n e s a l a 
R e i n a ; p e r o b i e n l o h a g a n o n o , 
e s to no a f ec t a m u c h o al caso ; 
l a d e c i s i ó n no son ei los los que l a 
h a n de t o m a r . Los que h a y a n de 
c o n t i n u a r en e l m i s m o c a r g o , 
c o n t i n ú a n s i n nuevas f o r m a l i d a 
des. Los nuteyOS p o l í t i c o s a c e p t a n 
los s é l l o s cle su c a r g o y besan las 
'manos de l a R e i n a , y asi c o n t i -
ntüra el ( . o h i e m o de la S o b e r a n a . 

nos de dólares en los comercios cal i-
fornianos. Porque si liay un turista 
que gaste, este es, sin duda, el ame
ricano. 

iRompe la marcha cié las fes t iv ida
des e s p a ñ o l a s el día 3 de Mayo, con 
la gran p roces ión h i spán ica de San 
Di^go. F.sta poblac ión cal i forniana, 
eon un magnifico clima siempre so
leado,, organiza una especie de pro
cesión en la ciiál se exhiben d is t in
tos í u a d r o s de la, época en que Cali
fornia era t ierra de E s p a ñ a . Se ven 
cuadros dedicados a los grandes m i 
sioneros, como Fray J u n í p e r o Serra 
y al P. Kino, a los frailes que ha
b i t a ron en las miciones del pais, a 
los oficiales del e j é r c i t o e spaño l e 
incluso a los tramperos, a los ban
didos que lucharon allí y que tan 
t r a í d o s y llevaaos han sido en el 
cine y la l i te ra tura . Niaturalmente, 
no p o d í a falts»f -^W'enorme cuadro, u 
modo de falla valenciana, sobre la 
vida y milagros de Joaqu ín Murr ie ta , 
el bandido generoso de CaJifornia. A 
esta fiesta de San Diego, que se pro
longa una semana, con festivales de. 
m ú s i c a e spaño la y mejicana, abun
dancia do charros y de ganaderos y 
de -gu¡ l a r r a s esmaltadas, acuden por 
lo menos 150.000 norteamericanos. 
T a m b i é n acuden varios miles de me
jicanos adinerados. Todos se divier
ten y aprovechan la oca s ión , entre 
otras cosas, para jugarse el dinero 
en el frontón de pelota vasca que hay 
en San Qiego y donde juegan todos 
los días un buen plantel de jugado
res vascos rec ién llegados a E s p a ñ a . 

F.n la pequeña c iudad de Alamosa, 
cerca d<! Los Angeles-, el di a 15 de 
Mayo, se c e l e b r a r á un festival de m ú 
sica rom.mt i r a e spaño la . Toda es a 
base de gui tarra y de. individuo ¿d i s 
frazados con grandes, patillas y más 
bien vestidos a la mejicana que a la 
hispana; pero, de todas las maneras, 
resulta algo bello. Y el romanticismo 
hace, que las muchachas se acuerden 
mucho c'e Ja vicia nación europea 
que dominó por pr imera vez a aque
llas t ierras. F.n Junio se celebra en 
San Francisco el memorial de San 
Francisco y la "conmenioraciói i de 
Fray J u n í p e r o Serra, con festividades 
do tipo intelectual y conferencias l i 
terarias altamente interesantes. En 
Fresno se c e l e b r a r á también el "Spa-
nish Flovvcr Day" o Día de la Flor 
E s p a ñ o l a . A pesar del nombre, la 
fiesta es s ó l o / i n a fiesta de. baile. En 
Sacramento, ciudad donde sobre 
70.000 habitantes hay 12.000 espa
ñole-; e hispanoamericanos, se celebra 
el 12 de Julio él Día de E s p a ñ a . Con 
esto nombre a socas la fiesta es, sin 
«embargo,- de las más bonitas y me
jor ambientadas. F.ste a ñ o a c t u a r á en 
ella una gran orquesta contratada en 
Barcelona'. 

Y asi , suresivamento no hay pue
blo do California de raigambre his
p á n i c a donde no se haga una cele
b r a c i ó n , más o menos modesta, de 
su historia españo la . - El cal i forniano 
ama la historia de sú t ierra y es agra
decido. Y, cosa curiosa, los que me
jor se incorporan a las celebracio
nes h i spán icas son los californianos de 
otros or ígenes 

Al.ñLRI (¡¡AVES 

10! 
Ceniiss: "SoiHími! é ü i T . k Mito; "¿Qe a n É , 
\ n m T t K "la bija de W , de M m -
y "íao 0 * 1 ¡ojejuieifl i \ 
Las revistas "Diga usted 33" y "Ki-ki-ri-k¡". los espec
táculos folklóricos "Mi vida es el cante", por Valderrama 
y "La copla y la guitarra", por Gracia de Tnana 

Madrid.—(Servicio de "Argos" especial para D I A R I O D E B U H 
OOS.—No sólo por el número de estrenos, sino también por el éx i to 
que a lcanzó cada nueva obra, dentro de su correspondiente espécía-
lidad, esta fecha teatral. del Sábado de Gloria h a hecho honor en 
Madrid a la tradic ión. R e s e ñ a r e m o s brevemente estas novedades. 
" S U B L I M E D E C I S I O N " , EN E L INFANTA I S A B E L 

Para nuestro gusto. Miguel Mihura h a escrito su mejor obra. Ha 
pintado con rasgos caricaturescos, pero con un fondo de ternura y 
poesia, el ambiente costumbrista finisecular. G i r a el argumento al
rededor de la casi heroica de terminac ión de una señori ta que áfron-

Mo. los prejuicios de la época, co locándose en una oficina. L a cons
trucc ión de la pieza es admirable; el desarrollo de las sltuacipjiea 
gracios ís imo, y el diálogo, un primor de viveza y de huftiorismp de 
la mejor ley. Unase a esto lii i n t e n c i ó n también burlesca de ios 
decorados' de Redondela, la certera dirección de Arturo Serrano y 
la in terpretac ión impecable de Isabelita Garc&3 y de toda la exce
lente c o m p a ñ í a titular, y podrá el lector darse idea del triunfo tan 
completo como merecido. 

"¿DE A C U E R D O , SUSANA?", E N L A C O M E D I A 
Esta nueva obra de Carlos Llopis h a servido para darnos a 

conocer a un magnifico director y naturallslmo actor, de finís irn:i 
sensibilidad: Alberto Glosas, formado fuera de España, pero incor
porado ya a nuestra escena. A su lado, Carmen Díaz de Mendoza se 
h a superado asi misma, logrando una digna réplica. Y lo mismo 
Mercedes Muñoz Sampedro y los d e m á s actores y actrices, que for
man un conjunto de alta calidad. Con una trama policiaca, la co
media se Inicia en. sentido sainetesco, en el que se mantiene hasta 
el segundo acto, para hacerse m á s seria, pero sin perder el sentido 
del humor, en el tercero, a fin de lograr escenas de emoción., sin 
caer en sentimentalismo. Llopis h a dosificado con tino todos estos 
elementos, dando como resultado una pieza armoniosa, interesante, 
divertida y, al final, conmovedora. 
"LA H I J A D E JANO", E N E L R E I N A V I C T O R I A 

Resulta díf lcl l is lmo escenificar una novela, queriendo conservar 
los rasgos fundamentales, a ú n cuando el adaptador, como en ese 
caso, sea el mismo autor del relato. Pero José Antonio Giménez 
Arnáu ha sabido sintetizar, en el esquema escénico, el tema profun
do y transcendente de su propia novela. Lo narrativo queda en el 
primer acto, de exposic ión. Después , los personajes adquieren vida 
propia, a través de una suces ión de cuadros, con las respectivas mu
taciones, no sólo del lugar y del vestuario, sino del tiempo y del 
estado de án imo , transformaciones que el espectador debe intuir 
o adivinar. Sin esta técnica , yá se comprende, que hubiera sido illi-
poslble abarcar toda la narrac ión novel í s t ica en el corto espacio 
de dos horas de representación. E l público apreció el valor de la 
obra, asi como la inteligente labor de sus intérpretes --AmpanLo 
Rivelles, Alicia Palacios, Sola. Canales, Espanta león, etc.—- y aplau
dió con entusiasmo, quedando muy complacido". 
"TAN P E R F E C T O NO T E Q U I E R O " , E N E L C O M I C O 

, Su autor, Adrián Ortega, ant ic ipó que sólo se proponía, con su 
juguete cómico, deleitar a matrimonios felices, y siguió un rotundo 
éx i to de risa, en el que tuvieron gran parte la comicidad de Gua
dalupe Muñoz Sampedro y Rafael López Somoza, que encabezan 
el reparto, asi como los restantes artistas. E l t e lón se alzó muchas 
veces. -:. ' ' . • •• 
R E V I S T A S E N L A ZARÜSLA Y E N L A L A T I N A 

E n el coliseo de la calle de Jovellanos se es trepó "Diga usted 
33", farsa bufa arrevlstada de Alfonso Paso, con música alegre de 
Alguero y Montorlo, que sirvió para el lucimiento de) gran cómico 

Luis Ozores, la elegante R u t h Moil, otras varias figuras y el "ballet" 
de Lycette Lemoime. 

T a m b i é n hubo estreno en la popular sala de la Plaza de la 
Cebada: la revista de Para.da, J i m é n e z y Torres, mús icada por P a 
radas, "Ki-ki-ri-kl", t a m b i é n muy divertida, que deparo nuevo 
triunfo a Trudi Bora, Luis Cuenca y los d e m á s elementos reunidos 
por Colsada, maestro en .esta clase de representaciones. 
F O L K L O R E E N E L MADRID Y EN ÉL C A L D E R O N 

E n el primero, se presentó la c o m p a ñ í a de arte español de Jua-
nito Valderrama, con la nueva versión de "MI vida es .el cante", 
que gustó sobremanera por si mismo y por los destacados artistas 
que le a c o m p a ñ a n , y en el Calderón, la sa ladís ima Gracia de T n a 

n a con " L a guitarra y la copla", fantas ía lírica de Perelló y par
titura de Montorlo y Luis Gómez, que igualmente, por el arto cíe 
la popular "cantaora" y de sus meritorias acompañantes , entusias
m ó al público. ' i 

D. F R E S N O R I C O 

P e q u e ñ a s m o t o c i c i e t a g " M O S Q U I T O " 

Modelo 1955 • Pesetas 4.900 
Ventas a l contado y amplios plazos 

I f i c á R r f r r i A C Vitoria, 109, — B U R G O S 
« l O S e D C i r r f O S , . T e l é í o n o , 3885 

J ^ ú r l á b u r l a n d o 

Pocos vfaneses asistirán 
a la inauguradión de 
su Opera, reconstruida 
Vlcma. — Con los sentimientos 

m á s contradictorios, los vieneses 
esperan la primera func ión de su 
Opera, reconstruida, anunciada 
para el 5 de noviembre de este 
año. E l caso es que solamente po
quísimos habitantes de la capital 
t e n d r á n ocas ión de asistir al gran 
acontecimiento. Casi todas las 
entradas se vendieron, carís imas, 
a Interesados solventes del ex
tranjero, produciéndose alzas de 
precio exorbitantes. Al parecer, se 
h a llegado a pagar 600 dólares y 
m á s por una butaca. Los muslcó-
filos vieneses no tendrán más re
medio que.sentarse ante su radio 
y celebrar desde lejos la reapertu
r a de su teatro favorito. 

Las palomas mensaje' 
ras y las ondas 
ultracortas 
Zurich .—En algunos periódicos 

alemanes se publicó la noticia de 
que las palomas mensajeras pue
den desoriéntarse por la influen
cia de las' ondas ultracortas. Se 
supone que las irradiaciones de 
emisoras muy potentes hacen per
der a las palomas sus facultades 
de or ientac ión, sobre todo, en vis-

O C I O 
Aporte 50.000 pesetas para am

pl iac ión cine en marcha esta 
provincia. Beneficios- garantiza
dos. Escribir "Avance", n ú m . 103. 
Apartado 140. B U R G O S . 

VENTA 
p U B L / C 

ETIQUETA 

ca de comunicaciones aná logas 
publicadas por la Prensa extra n 
jera. S i n embargo, hasta la fa
cha, se trata solamente, dé supo 
siciones, y habrán cié esperarse 
los resultados de las investigacio
nes emprendidas por un grupo de 
c ient í f icos y radiotécnicos de Go-
tinga. Según informaciones de las 
autoridades suizas competentes, 
el servicio de palomas mensaje
ras del ejército he lvét ico no h a 
hecho hasta la fecha observacio
nes desfavorables en este sentido. 
E n la opinión de los peritos del 
servicio confederal de comunica
ciones, la perturbación eventmi! 
do l a or ientac ión en las palomas 
mensajeras no podrá comprobar
se por observaciones ;superficia 
les sino solamente a base de nu-
merosas experiencias con palo
mas de la misma formación. 
Ciertas perturbaciones sé expli
can, seguramente, por desfavo
rables influencias meteorológicas . 
De todos modos, las autoridades 
militares responsables es tudiarán 
el asunto. 

J E R O G L I F I C O 

—¿Te 

herida? 

duele la 
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Solución al jeroglífico 
antetior 

rEst i claro 

Venta tres casas 
pajar, bodega y almacén en ViJla-
nueva de las Carretas.' Tratar con 
AjfapHo Antónj en Tamaron,, 



comienzo el Congreso Regional 
Trafca/adores_de Casfi//a 

En éi participan varios procuradores sindícales en Cortes, técnicos del derecho social 
y más de doscientos representantes de las provincias de Avila, Burgos, Madrid 

Salamanca, Segovia, Valladoiid y Zamora 

fueron aprobadas por el Pleno importantes conclusiones relativas a las Ponencias 
" l a Empresa" , "Viviendas" y ' 'P romoción Obrera77 

Con una misa de invocac ión 
aü Eapíritu Santo, oficiada en la 
capilla del Cristo de la Catedral, 
por el asesor religioso de la De
legac ión provincial de Sindica
tos, M i . Sr . Don Felipe Abad, 
canónigo , a las diez y media de 
)a m a ñ a n a de ayer dieron co-
mienao las tareas del Congreso 
BeaionaJ de Trabajadores de Cas-
ílllft, en el que, como ya hemos 
smunclado anteriormente, parti-
oipan m á s de doscientos repre
sentantes de los trabajadores de 
l»a provincias de Avila, Burgos, 
Madrid, Salamanca, Segovia, V a -
liadQlld y Zamora, diversos man-
fias «Indícales, veintinueve procu-
íodores sindicales en Cortes, t é c -
í d c o s de Derecho social y varios 
fctlMidos de honor. L a capilla del 
templo catedralicio resultaba in-
¡S-ufíclentc para tan numerosa 
concorrencia. 
A C T O I N A U G U R A L 

Tftfminaáa la misa tuvo lugar 
«ti el sa lón de sesiones de la 
ÍS.TR.9. el acto inaugural del Con
greso, ©1 cual fué presidido por 
tí «telegado provincial de Sindi-
Ofttos de Burgos, don Francisco 
Iftcobedo, a quien a c o m p a ñ a b a n 
m delegados de las otras seis 
restantes provincias, varias auto
ridades de la ciudad y otras altas 
jerarquías sindicales. 

Abrió el acto don Manuel B a 
llesteros, vicesecretario provincial 
cié Ordenanc ión Social y secreta-
lio del Congreso, quien brevemen
te expuso Ins fines de és te , se-
fteJando unas normas para que 
í u e r a n tenidas en cuenta por los 
eongrtsistas. 

£1 s eñor Escobedo, a continua
c ión , después de dar la bienveni-
•Ite a los miembros del Congreso 
Huso de relieve la importancia de 
Jaste y el extraordinario in terés de 
tes temas que en é l van a ser 
tratados. D e s p u é s de extenderse 
« i una serie dp consideracio-
aes respecto a este interesante 
swíontecímiento, t e r m i n ó su dis
curso con unaj elocuente exhor
tac ión , en la que iba reflejada la 
fe y confianza que la Organiza
c ión Sindical h a puesto en el pro-
feado entusiasmo de los congre-
aistas de quienes es de esperar 
—dijo— que lleven a buen tér
mino las tareas de tan importan
te asamblea social. 
R E U N I O N E S D E L A S C O M I S I O 

N E S D E T R A B A J O . 
A c o n t i n u a c i ó n los congresís-

fcas, s e g ú n sus deseos y profesio
nes, se distribuyeron en grupos 
p&m participar en la labor en
comendada a las respectivas Co-
mtelones de Trabajo, a cuyo car
go estuvieron el estudio y discu-
a ó n de las cuatro primeras po
nencias del Congreso, relativas a 
" L e Empresa, " E l Salario", "Vi
viendas" y "Promoción obrera". 
Estas cuatro Comisiones de T r a 
bajo, nutr id í s imas todas ellas, es
tuvieron repartidas en el sa lón 
tíe actos de la C.N.S. y diferen-
•fea despachos y dependencias. 

T r a s laboriosos estudios »y en 
medio de animados debates, fue
ron elaboradas u n a serie de con
clusiones provisionales que h a b í a n 
#e ser porteriormente sometidas 
a> l a cons iderac ión del primero 
de los Plenos del Congreso. 
R E C E P C I O N E N E L 

A Y U N T A M I E N T O 
A la una y media de l a tarde 

IOS congresistas, presididos por 
las primeras jerarquías sindica
les, asistieron a una recepc ión en 
el Ayuntamiento. 

Wn l a escalera de nuestro pa-
láiclo municipal, ricamente al
fombrada, formaban guardia de 
honor los maceres en traje de ga
la , siendo interpretada la ^mar-
sha de la ciudad por los timba-
l#ros del Municipio. 

B l primer teniente de alcalde 
Ayuntamiento, señor Dancau-

SSfc, con numerosos e d m p a ñ e r o s 
¿4 Corporación, recibió a los con-
Urealstas. Con frases plenas de 
cordial afecto dió l a bienvenida a 
gatos representantes y defensores 
1< los trabajadores y les deseó en 
nombre de l a ciudad u n a estan-
jOia grata durante su permanen
cia en la misma. Aludió a l inte
rés y preocupac ión del Ayunta
miento por los problemas de las 
ela<ses trabajadoras de la capital 
6 hizo h incap ié sobre l a trans-
c é n d e n c i a de estos Congresos, a 
t m v é s de los cnales la Organiza
c ión Sindical aporta una serie de 
soluciones a los problemas de los 
productos en general. 

L« conte s tó el delegado provin
cial de Sindicatos de Zamora don 
Benito Feijó quien en unas bellí-
slmaa frases dedicó un canto a 
nuestra ciudad, a la que consi
deró dentro de los hechos h i s t ó 
ricos de nuestra Patria como la 
primera de las ciudades castella
nas, dedicando a este respecto 
« ñ a s palabras pletóricas de eru-
dic ión a la Historia y al arte de 
Burgos. Agradeció en nombre de 
todos los miembros del Congreso 
al Ayuntamiento de la ciudad el 
recibimiento cariñoso que se le 
tributaba, honor a l que corres
pondía con el mayor afecto y 
lealtad. ' . 
PRÍMERA SESION DEL PLENO 

Rodeada de un ambiente de 
cá l ido entusiasmo, a las seis y 
media de l a tarde, en el salón de 
sesiones de la Diputación provin
cial, d ió comienzo la primera 
reunión plenaria del Congreso, 
ofreciendo e! amplio' local un as-
psecto impresionante por encon
t r a r s e el mismo completamente 
lleno de público. 

Presidió' la sesión éj delegado 
provincial de Sindicatos de Bur
dos, a quién acompañaban los de-
A3,, 05 slndicalcs provinciales do 
A v i l a Madrid. Salamanca, Sego-
v i a . Valladolid y Zamora, delega-
S L ? TTaP̂ ÍQ señor Varona 
? n t r l * u c t 0 r l d a ^ V jerarquías, 
e n t r * las ,ue figuraba l a delega-

m 

E n la parte superior del grabado, el delegado provincial de S i n 
dicatos de Burgos, Sr. Escobedo, durante el discurso que pronun
ció en el acto de apertura del Congreso Regional de Trabaja 
dores de Castilla, que ayer comenzó en nuestra ciudad. E n la 
fo t cgra í í a inferior, el alcalde accidental de la ciudad, s e ñ o r Dan-
causa, saludando a los congresistas, durante la recepc ión celebra

da a mediodía en las Casas Consistoriales.— (Fotos Fede) 

seda de la Sección Femenina, 
ñorita Conchita Sierra. 

Abierta la ses ión, el señor Es
cobedo, como presidente del Con
greso, hizo a los congresistas 
atinadas observaciones respecto a 
las intervenciónes y desarrollo de 
los debates. 

Antes de iniciar e l ' Pleno sus 
tareas y a propuesta del presisi-
dente de la Sección Social del 
Sindicato provincial Textil de Sa
lamanca, se acordó por calurosa 
aclamación dirigir al Jefe del Es
tado, Generalísimo Franco, & los 
ministros de Trabajo y Secreta
rio General del Movimiento y de
legado nacional de. Sindicatos 
sendos telegramas de inquebran
table adhesión. 

CONOLÜSltfNES SOBRE LA 
PONENCIA ' I W I E N D A S " 
La primera' ponencia sometida 

a la consideración del Pleno fué 
la relativa a "Viviendas", siendo 

.defendida la mism^ desde la tr i 
buna por' el jefe de los Servicios 
Jurídicos de Avila. 

• Tras un detenido examen de la: 
parte expositiva de tan interesan
te tema, se dieron a conocer las 
conclusiones provisionales apro
badas por- la comisión de trabajo ¡ 
correspondiente. 

Todas y cada una de estas con
clusiones provisionales fueron ob
jeto de animados debales, «n los 
que intervinieron numerosos con
gresistas, todos los cuales dieron 
a conocer sus particulares puntos 
de vista respecto a las soluciones 
y fórmulas propuestas en tales 
conclusiones. 

Entre" los congresistas que in
tervinieron en los debates de las 
citadas conclusiones, recordamos 
a Mariano García, presidente de 
la Sección Social de Banca de 
Madrid; Alvarez iMolina', procu
rador Si-ndical en Cortes; Lillo, 
concejal del Ayuntamiento de Ma
drid; delegado provincial de Sin
dicatos de Madrid, Ordax; dele
gada de la Sección femenina de 
Burgos y Martínez Rodríguez . 

'Después de tres largas horas de 
animados debates^ se aprobaron 
hasta veinte conclusiones defini
tivas relativas todas ellas a tan 
importante problema para el tra
bajador español como es el de las 
viviendas. 

ASISTE AL CONGRESO EL 
AGREGADO LABORAL DE LA 
EMBAJADA DE LOS ESTADOS 
UNIDOS 
Con ocasión de estarse discu

tiendo la Ponencia de las Vivien
das, hizo acto de presencia en 
el salón el agregado laboral d 
la Embajada de los Estados Uni
dos en España, Mr. John Correll, 
invitado de honor del Congreso, 
el cual fué acogido con una ce
rrada salva de aplausos. Inme
diatamente pasó a ocupar asien
to en la presidencia acercándo
se a los micrófonos para dedicar 

un cariñoso isaludo a los congre 
sistas y congratularse de encon

ara rse entre ellos. 
Le contestó el congresista ' Al

varez Avellano, de Madrid, . para 
agradecerle el saludo y expresar
le a la vez el testimonio s in
cero de afecto de los trabajadores 
españoles , con el ruego de qu; 
dicho testimonio fuese transmiti 

do a los trabajadores de los Es
tados Unidos. 
S E DEBATE LA PONENCIA 

"PROMOCION OBRERA" 
Muy próximas las diez de la 

noche se entablaron animados 
debates para discutir las conclu-
isiones piovisionales aprobadas por 
la Comisión de Trabajo de la Po
nencia "Promoción Obrera". Al 
igual que la ponencia anterior, 
en ésta intervinieron varios con
gresistas quienes expusieron sus 
criterios particulares sobre los di 
ferentes aspectos vdc talos conclu
siones. Agotados varios turnos 
intervenciones se aprobaron die
cisiete conclusiones definitivas 
todas ollas de extraordinario in
terés en relación con este intev 
resantís imo tema de la "Promo
ción Obrera". 

PROGRAMA PARA HOY 
A las diez y media, reunión de 

las Comisiones de Trabajo que a 
continuación se indican: 

• Quinta Comis ión. — Ponencia 
"Política Social Agraria,'^. 

Sexta Comis ión. — Ponencia 
'Mncorporación á la Organización 
Sindical de trabajadores .en si
tuaciones especiales". 

Séptima Comisión. — Ponencia 
"Revisión/ de Congresos anterio
res", "Otros problemas". 

Octava Comisión. — Ponencia 
"Contrato de trabajo". 

' Novena Comisión. — Ponencia 
"Seguros sociales y Mutualidades! 
laborales". 

Décima Comisión- — Ponencia 
"Temas especiales"* 

A la una y media, recepción 
de representaciones del Congreso 
Regional de Trabajadores en la 
Jefatura Provincial del Movi-
müento. 

A las cuatro y media, conti
nuación de las Comisiones de 
Trabajo que no hubieren finali
zado sus tareas. 

A las seis y media, en el Salón 
de Estrados de la Excelentísima 
Diputación Provincial , segundo 
pleno del Congreso, sobre las po-

•nencias 'quinta, sexta, sépt ima, 
octava, novena y déc ima , que se-
rám defendidas por lias provin
cias de Salamanca, Zamora, Ma
drid, Segovia, Burgos y Valladc-
líd. 

A las 23. — Función artística 
en el Gran Teatro, a cargo del 
Laureado Orfeón Burgalés , en ho. 
menaje a los miembros del Con
greso Regional de Trabajadores 
de Castilla. 

ro • • 

U s el M 
. Ciudad del Vaticano. — 
Cuatro Padre jesu í tas y 52 
catól icos chinos, que fueron 
asesinados durante la gue
rra en 1900, serán beatifica
dos solemnemente en la B a 
s í l i ca de San Pedro, el pró
ximo domingo, día 17.—Efe. 

81 Vd. necesita r á p i d a m e n t * 
T A R J E T A S D E V I S I T A , C A R 
T A S T I M B R A D A S , S A L U D A S , 

I N V I T A C I O N E S , etc. 
Haga m encaigo en 

Talleres Gráficos 
«DIARIO D E B U R G O S * 

L A B O L 

El Ayuntamiento ofreció anoche 
una comida a los concejales 
sindicales que asisten al Congreso 

E n el Hotel Condestable se ce
lebró anoche la comida ofrecida 
por el Ayuntamiento de Burgos a 
los miembros del Congreso regio
nal de Trabajadores y que son 
concejales sindicales de- las pro
vincias de Castilla integradas en 
aquél . 

Con el alcalde accidental, se
ñor Dancausa y d e m á s tenientes 
de alcalde del Ayuntamiento de 
Burgos, ocuparon "la presiden
cia l o s delegados provincia
les de Sindicatos de Burgos y Sa
lamanca, este ú l t imo como dele
gado que fué de esta provincia y 
secretario provinciál de Sindica
tos de Burgos Sr. Mateos y al 
acto concurrieron todos los agasa
jados y los miembros de la Cor
porac ión municipal de '.nuestra 
ciudad. 

Hizo el ofrecimiento del aga
sajo, en breves y sentidas frases, 
el señor Plaza, quien subrayó la 
viva alegría del Ayuntamiento de 
Burgos por reunirse en fiesta tan 
intima y cordial con los conce
jales sindicales que toman par
te en las tareas del Congreso re
gional de trabajadores de Cast i 
lla, a l a par que les reiteraba de 
forma filial la complacencia que 
sent ía la Corporación por que 
sean huéspedes de honor de n ú e s 
tra ciudad. 

E l concejal del Exce lent í s imo 
Ayuntamiento de Madrid, señor 
Lillo, contes tó agradeciendo las 
finezas que Burgos dedicaba tan 
to a los congres i s tás todos como 
a l a representac ión sindical en 
los Municipios y promet ió la m á s 
completa colaboración del Ayun
tamiento de Madrid para cuan
to le necesite el de Burgos. 

Por úl t imo, el delegado pro
vincial de Sindicatos, s eñor Esco
bedo, m a n i f e s t ó su gratitud por 
las delicadas atenciones de la 
Corporación municipal burgalesa 
para los congresistas, tanto en la 
brillante recepción de m e d i o d í a 
como en la comida que acababa 
de ofrecer a las representaciones 

• municipales en el Congreso y que 

demostraba la unidad que exis
te entre los Sindicatos y el Ayun
tamiento. 

Todos los oradores fueron muy 
aplaudidos. 

Contrae matrimonio 
en Madrid una hija 
del ministro de Marina 

Madrid. — Una hija del minis
tro d^ Marina, la señorita María 
del Carmen Moreno Aznar, ha con
traído matrimonio esta mañana 
con el doctor en Medicina, don 
Joaquín Castellón Cordón. L a ce
remonia se ha celebrado en la pa
rroquia de San Jerónimo el Real, 
y bendijo la sagrada unión el vi
cario general castrense y Arz
obispo de Sión, doctor Muño-
yerro. 

Al acto han asistido todos los 
ministros, el presidente die las 
Cortes y del Consejo del Reino, el 
ministro de Marina portugués , 
almirante Américo Deus' Rodri
gues Tomás, su esposa y sus dos 
hijas. Apadrinaron a los ,contra
yentes el padre de la novia, al
mirante Moreno Fernández y la 
¡hermana del novio,, doña Caroli
na Castellón Cordón. Firmaron el 
acta, por parte do la -novia, los 
ministros de Asuntos Exteriores, 
Ejército, y secretario general del 
•Movimiento; -el presidente del 
Consejo del Reino y de las Cortes 
Españolas; los almirantes Baste-
rreche, Piastor Tomasety y Rega
lado; el capitán de fragata, don 
José Máría Otero Goyanes y el ca
pitán de corbeta, don José María 
'Moreno Azaar, hermano de la no
via. Por parte del novio» firmaron 
el marqués de Villaverde, don An
tonio Crespo Alvarez, consejero 
del Reino; delegado nacional de 
(Sanidad, D. Agustín Aznar; ge
n e r a l don José Torres -Fentela, 
don Alfredo Jiménez Millas, don 
Francisco Palenzuela, don Euse-
bio Miartínez Martínez, y do-n 
José Carvajal. 

Los invitados' fueron espléndi-
mente obsequiados eñ el claustro 
de la parroquia.—Cifra. 

EXPOSICIONES ARTISTICAS 

Madrid. — La Dirección gene
ral de Bellas Artes', conjunta
mente con las Embajadas e Ins 
titutos de los diferentes países 
representados, ha organizado una 
serie de exposiciones con el tí
tulo general de "Panorama del 
arte universal, contemporáneo", 
que se celebrarán en Madrid 
otras capitales españolas durante 
el año actual.—Cifra. 

M a d r i d . — La Bolsa ha disminuido 
su volumen de negocio y se halla en 
proceso de asi-nilacion de beneficios 
procedentes de las alzas tíe los dias 
anteriores, t ía predominado la repe
tición de cambios. 

In te r io r , '62 ,6; Amort izable 4 por 
ciento, 1928, 100,25; idem 3 por 
ciento, 1928, 91,15; idem 4 por cien
to, Abr i l de 1952, 100,30; Noviem
bre, 100,50; idem 3,5 por ciento, 
93 ,75; idem Junio 1953, 100,30; 
Exentas, 98 y Lotes, 100,50. 

Acciones: E s p a ñ a . 745 Exter ior , 
500; Hipotecario, 5 0 1 ; Central , 527; 
Banesto, 725; I b é r i c o , 42Ó; Viesgo, 
207; }L Chorro, 130; H. E s p a ñ o l a , 
216 ; Iberduero, 242; idem, 3,5 por 
cien, 240 ; Sevillana, 143,50; E l é c t r i 
ca Madr i l eña , 157^50; H id roc iv i l , 
149; Capmsa, 200; Tabacalera, 195; 
Naval ordinar ias , 240 y preferentes, 
236; Explosivos, 340; H id ron i t ro , 
144,50; Unión Q u í m i c a , 186; Altos 
Hornos, 236,50; Auxi l i a r Fer rocar r i 
les, 430; Telefónica , 236; Fefasa, 
215 y Sniace, .373.—Cifra . 

E n Bilbao 
B i l b a o . — Acciones: Banco tle B i l 

bao, 700; Banesto, 718; Vizcaya A 
y B, 685; Viesgo, 205; E s p a ñ o l a , 
217 ; Iberduero, 2 4 2 ; Rif, 640; Ner-
vión 2.650; B i lba ína , 1.310; Hornos, 
237; Babcok, j925; Basconia, 880 ; Na
val preferentes, 236; Telefónicas , 
236,50; Fefasa, 215; Papelera, 565; 
Sniaco, 370; Explosivos, 340; Quími
cas, 178,50; Resinera, 126,50 y Es
pañola de P e t r ó l e o s , 495.—Cifra . 

B 4 N C O D É S A N T A N O f R 
BANCA - B O L S A - C A M B I O 

C A J A D E AHOltROS 
Espolón, 12. — B U R G O S 

E L T I E M P O 
: Madrid. — E l tiempo, i n 
formación general. Durante 
el d ía de hoy h a n predomi
nado las nubes altas y me-
•dias en poca cantidad. E n las 
Sierras del interior, a l me
diodía aparecieron cúmulos 
espaciados. 
. Tiempo probable. Continua
r á el buen tiempo. N o 
obstante se espera una p é r 
dida paulatina de la estabi
lidad atmosfér ica , lo que se 
traducirá por la formación 
ú e cúmulos en los1 sistemas 
m o n t a ñ o s o s que darán a l g ú n 
chubasco aislado. 

Temperaturas extremas: 
De Madrid: 25'6 grados a las 
15 horas y 116 a las 6'30 ho
ras. 
. De España: 30 grados en 
Lérida y . 5 en Cuenca, Soria 
y Terue l—Cifra . 

Washington. — E l proyectil di
rigido "Nike" h a sido disparado 
accidentalmente en ei Fort Mea-
de (Maryland). Cayó en la ciu
dad de Barbouville sin herir a 
nadie, s e g ú n ha informado ei 
Ejército. Afortunadamente e i 
proyectil llevaba una "carga no 
explosiva de adiestramiento". 

Seis muertos y varios heridos 
al caer una casa en Hong Kong 

JUNTA GENERAL ORDINARIA 
E l Consejo de Administración de esta Sociedad, en uso de las 

facultades que le confiere el articulo 18 de nuestros Estatutos Socia
les, ha acordado convocar a Junta General Ordinaria para ci día 
1 J de Mayo próximo, a las dote de la mañana en el domicilio social 
de la Cámara Oficial de Comercio e Industria de esta capital, calle de 
San Carlos número 1, y con arreglo al siguiente: 

ORDEN D E L DIA 
l.9 Lectura y aprobación, en su caso, de la Memoria, Balance 

de situación y cuenta de pérdidas y ganancias, correspondientes al ejer
cicio de 1954, así como propuesta de distribución de beneficios y lec
tura del informe de los señores censores dé cuentas. 

2. ° Nombramientos que procedan, de acuerdo con la Ley y Es
tatutos. 

3. ? Ruegos y preguntas. * 
Los señores accionistas deberán acreditar su cualidad en la Junta, 

mediante l a correspondiente tarjeta de asistencia, de la que se pro
veerán en nuestras oficinas, previo depós i to de sus acciones o del 
resguardo bancario correspondiente, hasta dos dias antes de la cele
bración dé la Junta, entre las 11 y las 13 horas, y el derecho de in
formación se ejercitará en los términos dispuestos en el articulo 65 
de la Ley. 

Las tarjetas presentes y representadas, devengarán derechos de 
asistencia. 

Burgos, 9 de Abril de 1955. — E l secretario del C o n s e j ó l e Ad
minis trac ión, Odorico Mata Manzanedo. 

Choque de dos petroleros en Hueva Vork 

Dramática declaración de un niño que 
presenció cómo su padre mató a su madre 

GRAN SORTEO CENTRKL LECHERA 
Conforme se tenia anunciado se h a celebrado en el día de ayer 

ante el notario don Ignacio Mart ín de los Rios, el sorteo corres
pondiente a l presente mes con el siguiente resultado: 
P R I M E R P R E M I O . 2.000 pesetas al número 1.693 del que es posee

dor don José María Gallo, Sanz Pastor, 22. Es
tablecimiento expendedor de la calle "18 de 
Julio". 
1.500 pesetas al n ú m e r o 1.612 que lo posee do
ñ a María Luisa P é r e s , Vitoria, 27. Estableci
miento expendedor "Comestibles Chomón". 
500 pesetas al número 3.724 que lo posee dón 
José A. Barrios, Ñ u ñ o Rasura, 11, Z.9. Ser
vido por don Teófilo Pérez Neila. 

CONSUMIENDO L E C H E D E L A C E N T R A L L E C H E R A O B T I E N E VD. 
UN R E G A L O P A R A SU P A L A D A R , UNA F U E N T E D E R I Q U E Z A 

A L I M E N T I C I A Y V I T A M I N I C A Y P U E D E S E R P O S E E D O R D E 
> UNO D E E S T O S P R E M I O S 

r.l próximo sorteo se celebrará él mes de Mayo. 

S E G U N D O P R E M I O . 

T E R C E R P R E M I O . 

^Relem (Bras i l ) .— Un av ión bras i 
l eño de socorro ha sido enviado con 
medicamentos al lugar en que so en
cuentra el petrolero iKitáncoi "San Ci
r i l o " , a 300 .Tnillas de este puerto. 

El avión ha dado la pos ic ión exac
ta ck-1 buque a v ü r i a d o , pero . no ha 
informado si cerca del "San C i r i l o " 
hay otras embarcaciones.—E:fe. 
TE'.RREMOTO m OREXIA 

Atenas.— Un fuerte temblor de {ie
rras ha sacudido las ciudades de Ka-
larezta y Tr ípo l i y' varias aldeas de 
la r eg ión de Esparta. En Naupulon 
q u e d ó cortado el suministro de ener
gía e l éc t r i ca . No hay noticias de que 
se hayan registrado desgracias per
sonales.—Efe. 
MUERTE MISTERIOSA 

Rombay.—• El secretario de la m i 
s ión comercial b ú l g a r a , Tzvetkof, ha 
c a í d o o se ha t i rado de una terraza 
de un sexto piso del ed i f ic io donde se 
alojaba en Bombay, resultando muer
to en el acto. l.a po l i c í a ha abierto 
una inves t igac ión .—Efe . 
SEIS MUERTOS Y VARIOS HERIDOS AL 

DERRUMBARSE UN EDIFICIO 
Hong K ó n g . — Dos niños y cuatro 

mujeres han resultado muertos y 27 
personas heridas —once graves— al 
derrumbarse un edif icio en esta c i u 
dad. 

Se ha abierto una inves t igac ión pa
ra determinar las causas del hund i 
miento.—Efe. ' 
TREMENDA DECLARACION 

Phil ips (Wisconsi) .— Un n i ñ o de 
nueve a ñ o s ha declarado hoy ante un 
t r ibunal que él fué testigo del b á r 
baro asesinato de su madre por parte 
de su padre que la mat© a tiros de 
pistola después de una l e r r i b l e esce
na de amenazas. 

El p e q u e ñ o , llamado Stanley Stor 
lerky, d i jo al t r ibunal que el 31 de 
Mar /o ú l t imo , su padre, l lamado Sle 
ve, do «13 años do edad, tuvo una^vio 
lenta d iscus ión con su madre, Julia 
de .37 años y t e r m i n ó por ar rojar le 
una botella a la cabeza. 

Stanley a g r e g ó que d e s p u é s , su pa 
dro, armado de una pistola , ob l igó 
su madre a qdé bailase. En un momon 
lo p r e g u n t ó al n i ñ o ; • '¿Quieres que ma 

te a tu madre?" Ei p e q u e ñ o r o m p i ó 
a l lorar y entonces Stcve 'd isparó o h i 
r i ó a' su esposa en una p ierna , mar
chando a la calle, seguidamente para 
volver al poco tiempo. El niño a ñ a d i ó 
que su madre sufr ió un ataque de ner
vios y estaba sentada en una silla 
cuando a p a r e c i ó su padre y la a ló a 
la s i l la , d i s p a r ó al a i re cuatro veces 
y finalmente h izo un disparo a que
marropa que h i r ió m o r i a l m e n t é a la 
mujer.—-Efe. • • 
CHOQUE DE PETROLEROS 

•Nueva Y o r k . — Dos petroleros han 
chocado hoy en el puerto do Nueva 
Y o r k , según informa el s e rv i c ió de 
guardacostas. 

Todas las embarcaciones t ipo "Cut-
l e r " y un h e l i c ó p t e r o , han sido envia
das al lugar del accidente. 

No se sabe el daño que hayan po
dido sufr i r los barcos, ni tampoco hay 
informes de posibles heridos. 

SE ARRIENDA 
Labranza completa, 74 fanegas 

de terreno con edificios varios a l 
pie de carretera. 

Tratar con Crescencio Sanz, 
Calera 3. B a r . Burgos. 

T O r O S 
LA NOVILLADA DE AYER EN 

BARCELONA 
Barcelona.— Novillada en la " M o 

numental".. Media entrada. Seis re-
ses do Dionisio R o d r í g u e z , bien pre
sentadas, pero broncas y difíci les. 

Rafael Mariscal hizo en su p r ime
ro una faena adornada y al f inal dió 
la vuelta al ruede, entre ovaciones. 
En el qu in to h izo una faena de a l i 
ño y oyó palmas. Marcos de Celis se 
m o s t r ó en sus tíos enemigos torero 
y dominador, escuchando abundantes 
aplausos. Paco Corpas fué aplaudido 
en sus dos toros. 

BERNADO CAMBIA DE APODERADO 
Joaquín B e r n a d ó , el f ino y elegan

te novil lero b a r c e l o n é s , ha nombrado 
apoderado a don Miguel Moreno, el 
prestigiosoi taur ino , que h izo ' salir 

del anonimato a ' "Chamaco". La ac
t iv idad del s eño r Moreno ha comen
zado ya. , 
ANTONIO O^DOÑEZ SE ENCUENTRA 

VA RESTABLECIDO 
Jerez de la f r o n t e r a . — En la pla

za de toros y a puerta cer rac ía , ha 
l id iado con acierto un toro, de la 
g a n a d e r í a de don Juan Pedro Do-
mocq, para probar las condiciones 
en que.se encuentfa, el diestro An-
Conio O r d ó ñ e z , restablecido' ya de 
la grave cogida que su f r ió el pasa
do mes, en la plaza de Castellón do 
la Plana. Asistió a la l id ia el maes
tro de los vinateros de Londres y 
ox-akalde de aquella capital inglesa, 
Sir Noel Bowter, con las personali
dades b r i t á n i c a s que :le a c o m p a ñ a n 
en su visita a los centros de pro
ducción v in íco la de Jerez. 

El diestro ha manifestado ia la 
Prensa que ya Reencuentra en per
fectas comiie ior íes y que se propone 
reanudar la temporada, Iniciando sus 
actuaciones en )las corr idas de la 

'feria da Sevilla,—Cifra. 
TRASLADO DEL CADAVER DEL 

PICADOR ,(C\R I TO'1 A COR IA 
• DEL RIO 

Madrfcí .— Ha sido tras-ladado a 
E s p a ñ a el c a d á v e r del picador Anto
nio Caro "Car i to" , que falleció re
pentinamente a l 'pasar por Toulouso, 
guando regresaba de Ar l é s , donde 
h a b í a actuado con su maestro ' A n t o -
ñ e l e " . 

Hoy ha pasado por Madr id , camino 
de Coria del R i o , de donde era na
tural y en donde r ec ib i r á sepultura 
m a ñ a n a , a las dos de la tardfe. Han 
a c o m p a ñ a d o al cadáver en todo mo
mento el diestro ' U n t o ñ e t e ' " y los 
miembros de su cuadri l la , en la que 
f igura un hermano del fallecido. 

"LA HISTORIA DE FRANCIA" 
La pub l i cac ión del volumen ñáit iéj 

ro 124 de la "Enciclopedia Pulga", 
dedicado a la b iogra f í a de la desgra
ciada reina de f r a n e l a , María Anto-
nieta, es un h i to m á s en la b r i l l an 
te, desc r ipc ión de la historia fran
cesa, con sus lacras y sus esplendo-, 
res, sus glorias, y sus fracasos, que 
la misma colección ha jalonado, con 
las maravillosas narraciones que con
tienen los vo lúmenes que llevan por 
t í t u los : "Napoleón y el amor" {nú
mero 11), en el que una pluma b r i -
illante y erudita nos habla de aspec
tos inéd i tos , del emperador de los 
franceses. Napoleón . es t a m b i é n el 
protagonista de las leyendas de Le.-
notre que se r e ú n e n en el tomo t i 
tulado "El Extasis". Y las biogra
fías de Eugenia dé Món.tijo ( n ú m e r o 
96), la e spaño la convertida en em
pera t r iz de los franceses y tíe Ma
ría Walewska (numero 83), s eña l an 
otros momentos cruciales de la his
toria de Erancia, momentos llenos d» 
dramatismo, que sus b iógrafos han 
sabido sa lp icar -con ag i l idad , d« la 
sal anecdó t i ca que constituye el a l 
caloide, la mejor esencia de lo bio
g rá f i co y de lo h i s t ó r i c o . 

So vende en M A D R I D : Kiosko 
de " L a Cibeles", de D. Pedro Al
calde y en kiosko "Pasapoga**. 

6UIA FACULTATIVA 

S i l 
l i NUEVA LEY DE 

ARRENDAMIENTOS RUSTICOS" 
Po? Juli» GONZALO SOTO 

2.a edición. 
Precio 15?pesetas.- DE VENTA en librerías. 

Los pedido» que se hagan a TALLERES GRAFICOS 
«DIAPIO DE BURGOS», serán enviados, a reembolso. 

J O S E Ú A R á Z O 
P A R T O S Y ENFERMEDAD»» 

D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrantes 

y C r i u R o j a 
Vitor i» 31, 3.« — Te lé fono 85»1 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , CORAZON 

Y N U T R I C I O N — R A T O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 31. — Te lé fono 1912 

E. Vigaiondo Errastl 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vitoria, 16. ~ Teléfono 5093 

J. M. FRANCES QU 
M E D I C I N A I N T E R N A — R A T O S X 
Consulta' de 10 a 1 y de 3 a •» 
Plaza de Vega, 36. Te lé fono 

F e d e r i c o G a s c ó n 
MEDICO DENTISTA 

S n t a i d e r . 19, 3.» dcha. - Tél . 2*3J 

José Muñoz Avila 
RIÑON T V I A S U R I N A R I A S 

E U R R A C A 
O C U L I S T A 

UlNCALVO.l7-TELÉFOHal311 
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tfo dimitido la Junto 
directiva del Español 
10 filóle míos se preMe reeolr ntfo 

¡im rnin mimñm la j i i i i n\i\m 
p R e a l M a d r i d d e c l i n a u n a i n v i t a c i ó n a r g e n t i n a 

o o-nos Aires. — La Prensa pu-
" •- información de qui lili ui •"wv-«"" v|uv V\ 

" i Madrid decl inó la invitación 
Píntense para jugar -n esta 

dw .^ debido a compromisos 

A v i s t a de ésto , los1 iiroctivos 
Entines propusi-ron e: viaje 

3r? Aub Celta de Vigo. v al At-
ie\r , i Club, de Bilbao, están 
11 Slaiido la invitación. 
S Í T E LA JUNTA DEL 

o-ircelona. — En reunión cele-
por U directiva en pleno 

R-al Club Deportivo Español. 
Snitíeron todos sus componen-

í que pusieron sus cargos a 
¡Knosición de la presidencia. 

AJ finali^r la reunión se dió a 
o-jblicídad la siguiente mota: 

roeunida en pleno la junta dirve-
£ del Real Club Deportivo Es-
oñoí ha acordado ofrecer al ore-

íéate la dimisión colectiva a fin 
T ü ü C pueda proctxter libremen-
J a una reorganización de la 
^sfna. El presidente h« acepta-

la renuncia de todos los leño-
^ directivos y procederá a la 
Sanización indicada". 

Terminada ia reunión, el pro-
tidento, don Francisco Sáenz, <WJ 
ntrevistó con e l de la Federación 

Catalana, don Agustín Pujol. 
£n relación con este asunto, so 

a^ura que existía eji propósito 
je conseguir entre veinte socios 
del club-la suma de cuatro mi-
liorfes de peseta-s, para amortizar 
la deuda "del mismo con don Ge
naro de la Riva, antiguo propie-
jarlo del terreno de Sarriá; pro
poner a don. Juan Antonio Sama-
{anch como vicepresidente, para 
(¡Ue se ponga al frente de la di
rectiva y que solucione el mal 
momento porque atraviesa el 
dub, y entrar en negociaciones 
con Berkessy para que se haga 
c3r?o, como entrenador, del 
equipo. 

Ninguno de estos rumores ha 
sido confirmado oficialmente, así 
temo tampoco el de que va a ser 
tilminado del equipo el interior 
Marcct, por su mala actuación en 
Málaga.-—Alfil. 
FIRMA POR E L VALENCIA 
m JUGADOR PROCEDENTE 
DE MEJICO 
Valencia. — Ha firmado por e! 

Valencia el guardameta Florenti-
Lópcz, jugador español que 
a ahora venía actuando en el 

VT̂ T irapuato, de Méjico, y que 
ít ..-oladó a España para cum-

r el servicio militar, ya que 
Sa nacido en nuestro país , trasla-
lándose posteriormente coa su fa
milia a-iMéjico.—Alfil. 
ADQUISICION DE TERRENOS 
PARA CONSTRUIR UN NUEVO 
CAMPO EN LEON 
León. — Continúa el entusias

mo por haber alcanzado la Cul
tural Leonesa el ascenso autemá-
p a la Primera División y los 
amentar i os de la Prensa, apre
cian la labor perseverante dé las 
sutorldades locales y «special-
Jionte del gobernador civil señor 
"rquero, entusiasta protector 

Jüoras, para limpieza de bar. 
•toon esta Adminis trac ión. 

gg P E L O T A 

[ próximo domingo 
Burgos - Cataluña 
Como ya tienen noticia nues-

lectoreSi el próximo domin-
; üla 17, ios s impát icos catala-

¿snos devolverán la visita que 
a J g a l e s e s rea l iñaron el pa-
y domingo. Y viene nada me-

que el formidable Chiquito 
u., enicero actual s u b e a m p e ó n 
y al en la modalidad mai\o-
jj^sta. Con esto es tá dicho to
llón ? domin80 tendremos oca-
!o11 oe admirar a tan maravillo-
to? ,ta ^ lleva camino de 
jwr ia rUta de su compatrio-

n0]ano Barberito y que ya es 
^.excepcional' pelotari en soli-

fe adewás con 6 tantos de 
sla vy con sanas de salvar 

Me fl« lmmatoria para alzarse 
^cioí?,COn el t í tul0 de campeón 
Wí? ¿Qué puede hacer 
C ^ i ^ ^ ^ t a n t e ? L a pape-
fe ^h, rlíici1' Pei-'o no imposible 
^melonar, No sabemos aun 
Hrdn irg^ra Por Burgos, si el 
%í 5e Quintanar o Pascual I T 
k Q * * Pudo jugar en la Ciu 
^ r a m l ? ' p o r *ener l a s m a n o L 

j^entg tocadas, y en su lu-
qUe Í Ü J . ^ a s c u a l I I quien por 

^da * f dl-Íeron, tuvo una des-
êr a f̂ acióri Pero nada Pud0 

¡ón ^ • la maravillosa exhibi-
iueSo realizado por el 

^ si re Cenicero; no sabe-
,íbíei-a I1 Zurdo de Quintanar 

eiHEHCH0 más-
í^tna s domine:o cambia el pa-
^'ón n, gan en casa, ante una 
L^auriit6 no cesará de animar 

DUAT a su ^olo, sea el que 
í t S L ^ Í ^ * 0 de la enor-
^e ^Ponsabdidad del partido, 
Sr4 s,L P^nier tanto no rega-
'SsofrtVo^es>de diento y sus 

^ DaH J e quiere montar otro 
^ i c a Trd^-de mucha salsa PC" 
S^o 'vi, le.n el formidable de-
l í > o Smo respaldado por 
5 S a S,ntl'a Pascual I y I I . 
•R^tro nentaremos esto gran 
% K?lvtan esperado de la 

C A N C H E R O 

del deporte. El Ayuntamiento ha 
adquirido una finca de 28.000 me
tros cuadrados en uno de los me
jores lugares de las afueras de 
la ciudad, en las que han comen
zado los trabajos preliminares 
para la instalación del nu^vo 
campo de fútbol, el que se quiere 
esté terminado para la próxima 
temporada.—Alfil 

E i B u r g o s a S a l a m a n c a 

c o n n u m e r o s a s b a j a s 

U n J u v e n t u d e n b u e n m o m e n t o 

f r e n t e a l A v i l a , l i d e r d e l g r u p o 

Ya en las postrimerías del tor
neo, al Burgos le corresponde 
desplazarse el d o m i n g o s Sala
manca, donde jugará con el ti
tular. Todavía se recuerda por 
los aficionados la manera tan ab
surda en que el equipo burgalés 
se de jó empatar aquel encuentro, 
después de llevarle rotunda y am
pliamente ganado, casi hasta me
diado el segundo tiempo. 

Cabe por tanto esperar que el 
Burgos trate de desquitaríro do 
aquel tropiezo. Alcanzar un re
sultado favorable fuera de Zatorre 

a n u n c i á n d o s e e n " D I A R I O D E B U R G O S ' 

c o n s e g u i r á n u n a p r o p a g a n d a e f i c a ? . 

11 C a m p e o n a t o S . E . S . A . 

• En gu acostumbrada reunión se
manal, adoptó los siguientes: 

l.9- Dar por perdido al C. D. 
Residencia su partido con el C. D. 
San Esteban, con el resultado de 
1-0 a favor del últ imo, por no pre
sentarse-en el terreno de juego a 
causa de fuerza mayor. 

2.9 Suspender por cuatro par
tidos, oficiales al . jugador Viceñ-
te Ortega (C. D. San Pedro), ex
pulsado del terreno de jufego por 
desobedecer órdenes arbitrales y 
isor reincidente. 

3.9 Dar por finalizado iel en
cuentro Gamonal-Victoria con el 
resultado do 1-0 a favor del pri
mero y amonestar severísi mamen-
te a! Club Victoria S. D. por su 
falta de deportividad al retirar
se del terreno de juego, faltando 
varios minutos para terminar el 
mismo. 

4.^ Amcnestar al ' jugador Te
mas Tbrres {Victoria S. D.) por 
encararse con el árbitro. 

5.9 Suspender por iseis partí 
dos oficiales al jugador Jesús Sáiz 
(Victo/ia S. D.) por dirigirse al 
públ ico en forma incorrecta, de 
palabra , y obra. 

6.9 Inhabilitar a 'perpetuidad 
a un árbitro de la 21.? jornada 
por canecer de la necesaria auto
ridad en el terreno de juego. 

7.9 Oar por perdido 'al C. D. 
San Esteban juvenil IÍU partido 
con el C. D. L a Bombilla, con el 
resultado de 1-0 a favor del últi
mo, por no presentarse en el te
rreno de juego a causa de fuerza 
mayor. 

8.9 Amonestar al jugador Ami-
deo Tobali-na, (Club SESA juvenil) 
por descons iderac ión con el ár
bitro. 

9. ? No dar por definitivo el. 
resultado del partido SESA juve-
nil-San Pelayo, hasta tanto se 
aclara la a l ineación de jugado
res de uno de dichos equipos. 

10. ? Felicitar a los árbitros de 
los partidos juveniles por sus ac
tuaciones, siempre presididas por 
la mayor imparcialidad, seriedad 
y competencia. 

U.9 Celebrar el próximo do
mingo día 17, los siguientes en
cuentros (23.u jornada). 
MODESTOS 

En La M¡lanera, a las 9,15, S E -
SA-Residencia; >ai las 11,30, Rácing-
Aguilas; a las 5,30, San Pedrc-
(iluelgas; delegados, Sres. Merino 
y Hontalvilla, para los dos prime
ros y Sres. Pereda y Albo, para el 
ú l t imo. 

E n la Ciudad Deportiva, a las 
11, Jociiste-Olimpia; delegados, 
Sres1. Iglesias y García Langa. 

En Gamonal, a las 9,15, Atléti-
cc-Arámburu; a las 11,30, Gamc-
nal-La! Salle; Delegados, Sres. Les 
y Retuerto. 

En San Antón, a las 9,15, Yar 
güe-San Juan; a las 11,30, San Es
teban-Victoria; delegados, Sres. 
Mutilba y Barbero. 
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I E U l D H DüSCH 
La Organización Sindical "Educa

ción y Descanso" ha organi/ado el 
Campeonato local de Billar, en el 
que podrán participar todos los pro
ductores que lo soliciten, bien efec
tuando la inscripción con carácter 
individual o formando parte del equi
po de su empresa o agrupación de
portiva. 

F.l torneo se celebrará por el sis
tema de Liga, a 100 carambolas, 
marcándose como tiempo máximo- de 
duración una hora. 

Serán concedícios varios trofeos y 
premios y el equipo 'clasificado en 
primor lugar ostentará la representa
ción de esta Jefatura en las compe
ticiones que so organicen ron otras 
localidades y provincias. 

I i lornfco se iniruirá ol día I» de 
Abríl, pUdleticio efectuarse las ins
cripciones hasta mañana, on el Ho
gar del Productor y en las ofirinas 
¿fe rdurarión y Descanso (Pla/a do 
(astilla), 

JUVENILES 
Campo San Amaro.—A las 9,15, 

Alfareros-San Esteban; árbitro sfc-
ñor Alonso; a las 10,45 Juvenil-
SESA, arbitre Sr. Santamaría; a 
las 12, Pisones-Jocista, árbitro 
Sr. Burgos. 

Delegados: Sres. Santamaría. 
Rico y Zapatero. 
- En L a Mllañera, a las 4 de la 
tarde. La Bombillar-San Fernan
do; árbitro Sr. Santamaría; de
legado, Sr. Ganzo, 

En San Antón, a las 5 tarde, 
San Pelayc-Anunciación, Sr. Alon
so; delegado, Sr. Sotólo Pérez . 

Vestuarios: Restaurante: San 
Juan, Alfareros, SESA (J), Victo
ria y Anunciación. 

Jaime: Yagüe, Jocista (J) y San 
Fternando. 

Cándido: San Esteban (J) , Ju
venil, San Esteban y Pisones. 

tendría un saludable efecto morali-
zador entre los seguidores loca
les, aparte de que contribuiría a 
afianzar un poco te endeble posi
ción del conjunto en la tabla cla
rificadora. Téngase en cuenta que 
aunque no hay posibilidad d? as
pirar a los primeros puestos, in
teresa extraordinariamente mejo
rar posiciones en previsión de que 
los rumores que- vienen circulan
do sobre ampliación de la Segun
da División tengan confirmación. 

Et-tos hechos que dejamos cita
dos un poco a vuola pluma deben 
espolear al Burgos en esta su pró
xima salida. ¡A ver si se trae al
gún puntlto! 

Claro que la enfermería de 
Burgos presenta un delicado pa
norama. Calvo continúa lesiona
do; Arnáiz será baja porque no 
termina de" curarse y Lorente 
también está sometido a trata
miento. Es decir, que todavía se 
ignora el equipo que podrá for
marse, porque todo depende de 
que Lorente esté o no en conoi-
clonos. 
E L JUVENTUD R E C I B E AL AVILA 

Entretanto el Juventud recibe 
la visita del Avila, nada meno^ 
que ei flamante líder del grupo, 
en partido de gran gala,'hasta el 
punto de que la jornada ha sido 
docliarada' "Día del Club'*. 

A tan difícil partido llega el 
simpálkco Juventud en un momen
to de crecimiento moral, después 
dé haber conseguido la hazaña 
que supone lograr un empate en 
'^El Peñascal", ante tan califica
do conjunto corno es la Segoviana. 
Con ese precedente, el Juventud 
debe salir t i domingo al campo 
con án imo inasequible al desmayo 
y, dispuesto a presentar batalla de 
principio a fin, -porque -sólo así, 
peleando sin desmayo, podrá im
ponerse a un equipo técnicamen
te superior, pues no en vano el 
•Avila está nutrido por diversos 
elementos profesionales, proce
dentes de equipos madri leños . 

Nos espera una gran .tárete de 
fútbol. Estamos seguros que el 
Juventud no defraudará a la afi
c ión en esta ccas ión . Y por su 
parte los llamados -aficionados no 
deben desasistir al Juventud en 
lesta ocas ión en que fn hecho una 
llamada en el aspecto moral, para 
sentirse alentado per todos los 
burgaloses en la difícil pugna y 
len el orden material, para tratar 
de enjugar é l creciente déficit 
que se le ha ido afcumulando en 
su deseo de brindar fútbol en to
das esas jornadas que van que
dando en -blanco, cuando el Bur
gos tfóne que desplazarse fuera 
de Zatorre. *Í 

C l ó n i c a s f j a p r q i r i n c i a 
M e d i n a d e P o m a r 

NUEVO PARROCO 
EJ pasado martes tuvo lugar en 

esta ciudad la gran fiesta de la to
ma de posesión del nuevo párroco, 
recientemente nombrado para nues
tra parroquia de la Santa Cruz, don 
Casimiro Alonso Abajo, que hasta aho
ra lo había sido de la de BunieL 

A las doce de la mañana se des
plazó a la villa de Villarcayo una co
misión de la parroquia y de la ciu
dad, integrada la primera por don 
Hilario Resines, coadjutor de la mis
ma; don Alberto Alonso de Porros, 
presidente de la Junta Parroquial; 
don Jesús Carcia, presidente de los 
Hombres de Acción Católica y don Ga
briel Eernanaez, de la J.M.A.C., en 
representación de las distintas aso
ciaciones parroquiales y la segunda 
formada por don José María García 
Andino, alcalde presidente y diputado 
provincial; don Agustín Martínez, 
teniente de alcalde, los concejales don 
Serafín Pérez y don Alejandro Cés
pedes y el director dé las Escuelas 
Graduadas de niños, don Ramón Ro
dríguez. 

Como se había previsto, a las do
ce y media, acompañado do nutrida 
rop rosen tac ¡ón de Bu niel, hacia su 
entrada en la Plaza Mayor don Ca
simiro Alonso y apenas descendió 
del coche se vió rodeado de sus fe
ligreses qué acudieron en masa y en 
medio da un entusiasmo indescripti-
hio a dar la bienvenida y besar su 
mano. Fué saíludando a las juntas di
rectivas' de las distintas asociaciones 
parroquiales, que formaban en la 
plaza, con sus banderas e insignias 
y seguidamente, en ambiente do jú
bilo quo acrecentaba ia banda mu
nicipal de música y precedido por la 
cruz parroquial, se dirigió el nue
vo párroco, acompañado de* todas las 
autoridades, a la parroquia, que, una 
vez más, fué*, incapaz de c olí ¡jar ba
jo sus muros al pueblo que con avi
dez extraordinaria quorias recibir las 
primeras consignas^ de su párroco. 

Comenzó el' acto con la toma do 
posesión con la exposición do Su Di
vina Majestad, estación a Jesús Sa-

h a c e r b a j a r e! prec io d e 

i a r o p a . . . p e r o s i p u e d e 

h a c e r l a d u r a r m á i 

Las manchas y la suciedad que 
con el uso se van acumulando 
sobre la ropa de lana, no sólo la 
hacen parecer vieja y descuida
da, sino que debilitan el tejido y 
disminuyen su durac ión . AI pre
cio que tiene hoy l a ropa, bien 
vale l a pena cuidarla un poco. 

Para hacer durar m á s sus tra
jes y conservarios siempre como 
nuevos, l impiólos con R E X I L . Es 
un producto nuevo, que limpia 
i n s t a n t á n e a m e n t e las manchas 
de la ropa, absorbe la suciedad 
que tiene adherida y aviva el co
lor de la prenda, de jándo la como 
si sé acabara de estrenar. Uselo 
Usted. 

T a m b i é n s e í o i c i ó a y e r l a V u e l t a C i c l i s t a a M a r r u e c o s 

Eibar.— Se disputó hoy la primera 
etapa del IV Gran Premio Bicicleta 

F.ibarresa, con un total de 250 kiló-
msfros. 

Tomaron la salida 60 corredores. 

El puerto de Descarga, de 455 me
tros, puntuabie para el premio de la 
montaña, fué coronado en primer lu
gar por Marigil,1 seguido de Golabsrt 
y Bahamontes. ["] de Azpiroz, sogun-

' Burgos jugará en San Sebas l ián 

Madrid.— La Federación Española 
de Baloncesto, en su última reunión, 
acordó poner on marcha ol campeona
to de España (Segunda División), por 
lo que respecta a la primera fase (eli
minatorias), afectando las siguientes 
concentraciones a celebrar los días .29 
y .30 do Abril y I de Mayo. 

Valencia.— Intervendrá el campeón 
de Alicante "'Huracán", de Elche y 
los subeampeones de Valencia; de Ara
gón "Club Deportivo Iberia" y de Ba
leares, "Club Baloncesto Patronato". 

San Sobastián.— Actuarán los cam
peones de Guipúzcoa/ "Real Socie
dad"; de Burgos, '"Tenis Club"; de 
Santander, •'€. D. Buclna" y de Viz
caya, "C. D. Aguilas". 
' Vigo.—• Tomará parte el campeón 
de Vigo, "Club Estudiantes" y los sub
eampeones de Asturias "Grupo Cultu
ral Covadonga"; de Valladolid, 'Real 
Valladolid" y de La Coruña, "Imperio 

. F. de J . " 
Finalizada esta, fase, la correspon

diente a las finales o de ascenso y 
las de descenso, se celebrarán on los 
úllirnos dias del mes de Mayo. 

Anoche so jugaron en. ol Salán do 
Recreo las partidas correspondientes al 
campeonato'tío chapó on la categoría 
do los "alegres". Se celebraron ocho, 
do las cuales seis fueron favorables 
al Casino y dos al Salón de Recreo. 

Hicieron chapos los señores Morci
llo. Hernando, Aguilera y Arguelles. 

¡Van disputadas l&J partidas, de las 
que el Salón ha ganado 87 y 76 oí 
Casino. 
. 'Hoy sei jugarán las partidas en el 
Circulo de la Unión. 

S a l a m a n c a - B u r g o e 

E l B u r g o s - P o n t e v e d r á 

f i g u r a r á e n l a d e l d í a 2 4 

Terminado él Campeonato nacional 
de Liga él Patronato de Apuestas Mu
tuas Deportivas ha puesto a la venta 
para el próximo domingo, día 17 de 
los corrientes, jornada 31.', una qui
niela con catorce partidos do la fase 
de ascenso a Segunda- División, fi
gurando en esta quiniela el partido 
Salamanca-Burgos. 

Para la jornada 32 el Patronato ha 
pre-parado una quiniela con los seis 
partidos de Copa y ocho de la fase-
de ascenso a Segunda División, entre 
ios que figura el partido Bqrgos-Pon-
tévedrá, 
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"Bobo" Oison vence 

a Joey Maxim 
San Francisco.— E4 campeón mun

dial de los pesos medios. Cari "Bobo" 
Olson, ha vencido al ex-campeón mun
dial do los semipesados, Joey Ma
xim, por puntos, de diez asaltos. 

Han asistido a esto combate más de 
12.000 espectadores. 

Olson fué muy- ovacionado cuando 
jugaba como un muñeco con Maxim. 
Este resultado constituye el primer pa
so hacia el ingreso del vencedor en 
la. categoría ue los semipesados, con 
la esperanza de aspirar algún día al 
titulo mundial de la máxima catego
ría. 

Qlson dominó constantemente a su 
rival. 

Ln los asaltos segundo y noveno 
derribó a Maxim por la cuenta de 
ocho, pero éste logró sostenerse has
ta él final de' cada asalto.—Alfil. 

Nuestros t e l é f o n o s : 1280 y 2015 

do puntuabie, de 630 metros, fué co
ronado por Celabert seguido de Ma
rigil y Manolo Rodríguez. 

/Venció en la -prusba, al sprint, Ah-
tonfo Golabert, en 7 horas, 23 minu
tos, SI segundos, seguido de Caldea-
no, Marigil y Moreno, todos en e! 
mismo tiempo. A' continuación, en 
7-27-2, entraron llurat. Botella, Es
colarlo y Loroño y cx-aequo, on el 
mií.mo tiempo, Emilio Rodríguez, Ma
nolo Rodríguez, Gómez del Moral," 
Bernardo Ruiz, Poblet, Massip, Ma
teo y .Baycns.—Alfil. 

COMIENZA LA VUELTA A MARRUECOS 
Safi-— $2 ha disputado hoy la pri

mera etapa do la Vuelta Ciclista a 
Marruecos, con ol recorrido Mazagán-
Safi, que representa 177 kilómetros. 
Ha triunfaao el belga Olivicr, confor
mo a la si gil ion te clasificación: 

Valore Olivlér (Bélgica), 4 horas, 
I I minutos, 45 segundos; De Crave-
lyn (Bélgica), Ceorges Mcunior (Fran
cia), Dacquay (Francia), Hugo Ancile 
(Italia), Francois Mahe (Francia), to
dos en el mismo tiempo. 

En esta vuelta no corren ciclistas 
españoles.—Alfil. 

FL EQUIPO (REGIONAL LEVANTINO 
EM L \ VUELTA GfCLÍ§TA A 
ESPAÑA 

Valencia.— Ha quedado decidido ol 
equipo do Valencia que representará 
n la región en Ja Vuelta Ciclista a 
España. 

Lo integrarán José Pérez Llacor, 
Rene Marigil, José Hernández. Luis 
Navarro, Vicente Pérez Llácer y Sal
vador Jarque. 

Como director deportivo, don Luis 
Puig, presidente de la Federación va
lenciana do ciclismo.—Alfil. 

r a o o r 
p e q u e ñ o capital, necesita comer
cio esta poblac ión para regentar 
él mismo; preferible conozca sas
trería . Escribir a! n ú m e r o 105. 
"Avance". Apartado, 140. Burgos. 

O c a s i ó n 
Se vende torno 3 metros entre* 

puntos, en perfectas condiciones. 
15.000 Pesetas. 

Soldadura autógena completa con 
gomas, manómetros y juego de bo
quillas, para 6 Kgs. 

6.000 Ptas. 
EXCLUSIVAS DEL AUTOMOVIL. 

Madrid, 26 

cramentado y bendición. Seguidamen
te el M. I. Sr. D. Andrés Ortega, ca-, 
nónigo de la S.I.C.B.M., de Burgos-
leyó el nombramiento e hizo la pre
sentación del"párroco quien a conti
nuación vivamente emocionado, pro
nunció su primera alocución. Saludo 
a sus nuevos feligreses y dió rienda 
suelta a su entusiasmo al decir que 
pedia a la Santísima Virgen del Ro
sario que le ensanchara el corazón 
para que en él pudieran caber todos 
y cada uno de los medineses que por 
disposición de Dios quedaban desde 
entonces encomendados a sus cuida
dos. Pidió ayuda espiritual para su 
trascendental labor y anunció que su 
consigna había de ser entregarse sin 
medida a conseguir la santificación 
do lodos. Finalmente las notas de la 
Salve popular cerraron el acto, que 
tuvo caracteres de acontecimiento. 

Damos la blemenida a don Casi
miro y le reiteramos nuestra incondi
cional ayuda, deseándole toda clase 
de aciertos en el desempeño de su 
ministerio. 
SEMANA SANTA 

Singular relieve han tenido este 
año Tos cultos tradicionales de la 
Sornana Mayor. Magistralmonio ex
puestos y comentados por el reveren
do P. E . Larrañaga y ^crvorosamen-
te secundados por los fieles, los dias 
solemnes han ¡do transcurriendo en
vueltos en extraordinaria religiosi
dad. Merecen mención especial las 
visitas a los distintos monumentos de 
la ciudad, la procesión del Viernes 

• Santo, que ha superado a las de años 
anteriores y, sobre, todo, la Hora San
ta del Viernes Santo con el sermón 
do la Soledad i» adoración de la re
liquia del Santo Madero, que posee 
esta parroquia, acto que con nota
ble acierto y por primera vez ha 
sido incluido en el programa de la 
Semana Santa. Podemos asegurar, 
dado ol magnifico espíritu de colabo
ración que se aprecia en nuestras au
toridades y fieles, que la Semana 
Santa irá mejorando cada año y que 
para el próximo tendremos una nue
va procesión y nuevos pasos que real
cen el prestigio de la Semana San
ta medlnesa. 

V I / / a s a n d l n o 
SEMANA SANTA 
v Fmpezó esta Gran Semana con un 
dia espléndido y soleado propio pa
ra esa primera manifestación exte
rior que es la procesión de Ramos. 
Con una tranquilidad y fervor emo
cionantes tuvo lugar en la villa esta 
manifestación religiosa. 

Siguiendo tradicional costumbre,' 
. en la tarde del Martes Santo llegó el 

predicador para estos tan señalados 
dias, reverendo P. Rufino Herguedas, 
de la residencia de Oña, quien con 
atractiva y convincente oratoria, ha
bía de guiar a las almas por los do
lorosos trances do la Pasión de-Cris
to, para luego animarlos con la es-
peranzadora confianza en la resu
rrección de Cristo es principio y fun
damento. Igualmente en largas y 
continuas horas de confesionario ha
bía de preparar cientos de almas pa
ra el cumplimiento pascual. Han sido 
corea de las novecientas las comunio
nes dadas en esta S:mana Santa. 

Todo el dia de Jueves Santo la ani
mación en el templo parroquial fue 
extraordinaria en las visitas al Mo
numento, siguiendo la adoración to
da la noche y repartiéndose sus ho
ras las jóvenes de la localidad. 

Como actos finales de estos dias, 
tuvo lugar, en la mañana del domin
go, la procesión del Encuentro entre 
Jesús Resucitado y su Madre Doioro-
sa. Heno de sentimiento y emoción 
y el sermón de la Resurrección, op
timista y esperanzatíor. 

M e l g a r d e F e r n a m e n f a l 

SEMANA SANTA 
Con el acostumbrado fervor se ce

lebraron en esta villa los cultos de 
Semana Santa. Se preparó el cumpli
miento pascual mediante un triduo 
de predicación, cuya idea central fué 
la del aumento y robustecimiento do 
la Fe en Melgar. Esa. Fe que, a juicio 
do .Su, Santidad Pío XII, hay peli
gro de que 'vaya poco a poco des
apareciendo del campo, hasta hace 
pocos años nb más, profundamente 

v cristiano por sus costumbres patriar
cales y el natural aislamiento en que 
ha vivido y que es el fundamento 
en que se apoya el edificio todo de 
la santa religión. 

Los sermones de Jueves y Viernes 
Santo prepararon los ánimos para las 
dos procesiones de ambos dias, "Nues
tra Señora de los Dolores y "El Santo 
Entierro". El silencio y compostura 
del pueblo, materialmonto volcado en 
estos actos,' impresionaban honda -
mente. l,as calles fueron iluminadas 
previamente para dar más" realce a 
la procesión del Santo Entierra, en 
la que el dramatismo de las imáge-

• nos de "Nuestra Señora" .y "Cristo 
Yacente", ponían en - el ambiente y 
en los corazones .una nota cálida de 
sentimiento religioso. I q s saetillas del 
canto popular, dejadas caer oportuna
mente a lo largo del trayecto, y pre
viamente recitadas con clara voz por 
el maestro de coro de la iglesia pa
rroquial, don Francisco Ramos, oran 
coreadas por el público que, atento 

y devoto, llenaba calles y balcones,, 
Actos de culto público como el qu» 
ofrece Melgar todos los años son, 
a juicio de los que por vez primera 
los presencian, una auténtica mánfe 
festación de Fe honda y sentida, al 
par que una pública expiación por 
los pecados del pueblo, gratísimo lo», 
do ello a los ojos de Dios que no es» 
pera para perdonar y derramar sus 
copiosas bendiciones, sino una mués» 
ira sincera, aunque sea pequeña, 4$ 
contrición y arrepentimiento. 

Felicitamos al párroco, dón Sixt« 
Torre y a sus dos dignísimos colabo* 
radores, don Julián y don Francisco, 
asi como a las autoridades que ayufc 
dan con entusiasmo a que el pueblo 
manifieste públicamente su Fe. 

Como remate a estas fiestas y en 
el sermón de Resurrección, se lanzii 
la idea (que esperamos ver plen»-
mente acogida por autoridades p pu»» 
blo) de realzar la imagen del Sagro*' 
do Corazón de Jesús que presidí» fe 
plaza central del pucWo, rntóiantü 
una urbanización de dicíia plaza • 
la que en su dia se diese el nomUr» 
de "Plaza ctel Sagrado Corazón <f 
Jesús". Un carrlllón instalado en la 
base de la sagrada imagen anunüía* 
ria cada hora, al sonido comi»Ina*« 
de sus campanas, que Melgar es 4 
"Pueblo dd Sagrado Corazón dB Jf* 
sús". La promesa del Señor, "Isoda-
ciré las casas en las que la ¡frWíieii 
do mi Corazón-sea expuesta y venf* 
rada", tendría en Melgar plena r«í» 
Hzación, ya que tí monumento fxís» 
tente, hermoseado con las reíorrna^ 
urbanas en proyecto, constituiría un 
homenaie reparador en consonantí* 
•con los expresos deseos manlfesíiít* 
dos por , el Señor" a Santa Margarit* 
María Alacoquo. Andando el ttetttpH 
osle monumento de Melgar paúr iA 
constituirse en centro vital "ríe fjenü» 
grinaciones a honra del mismo ga* 
grado Corazón. Que D bendiga y Ust* 
ga fructificar estos anhelos! • 

A, . 

P o n c o r b o 

SEMA.NA SANTA , 
Sa ha celebrado la -Semana Santa 

con un tiempo espléndido que ron* 
tribuyó en parte a que todos los na
tos' religiosos so. viesen concurrí dia i* 
mos, estando llena do fieles nuestra 
espaciosa parroquia, sobre todo en 
los cultos más salientes, como fue», 
ron los sermones del P. Coenaga S. J . , 
que gustaron mucho por su unción y 
fervor y por su elegante dicción; 
Las procesiones, presididas por las 
autoridades locales, resultaron mu.M 
bien y con gran fervor y rocogimien-» 
lo, cantándose el Miserere por el co-« 
ro parroquial y cánticos religiososi 
por los asistent a los .mismos e ¡n'-
terpretando también ia banda muni* 
cipal, dirigida por su director don 
Angel Puertas, composiciones pro1» 

pias, con mucho gusto y afinación. 

En la procesión del Viernes Santa 
so destacaron como cosa nueva las; 
saetas que en las paradas de la pro^ 
cesión dirigieron, a la Dolorosa urt 
malagueño, un murciano y un cxtre-i 
meño. También se ha cíe hacer men
ción de la Vigilia Pascual celebrada 
a las once de la noche por nuestr» 
párroco, siendo muchos . los feligre
ses quo asistieron, quedando enran-
tados di- las ceremonias debido a las 
explicaciones litúrgicas que el Pa* 
dre Coenaga hizo desde el púlpito. 

El Domingo de Pascua se dislin-» 
guió por la procesión del encuentro, 
muy bonita y por la misa, que re
sultó solemnísima, en la que predicíí 
el Padre antes citado. La misa íüci 
cantada por el coro parroquial, que 
interpretó, rmuy bien, la misa ds 
Pío N. acompañando al órgano el «H-; 
rector de la -Banda Municipal. En es* 
tos cultos se hizo el cumplinifsnl» 
Pascual, que resultó muy bien. 

Con motivo de la Semana Santa he? 
mos saludado a bastantes pancorílinos 
que de distintas ciudades y pueíilo,s 
llegaron a esta villa para pasar estos, 
dias en compañía de sus familiares, 
¡RENCVACtON DF LA BANDA 

MUNICIPAL 
Debido aJ trabajo e interés 4Q sif 

director se ha renovado la Randa» 
la cual Iva comenzado a aduar es* 
los dias muy bien. Además ya hacci 
dos meses que so están dand» da* 
ses de música a los niños, los cuafe» 
engrosarán prorito ila misma, aspe* 
rando que en pequeño plazo tíe tiem
po se les entreguen los instrumenifs. 
FAl.LECIMiFNTO' 

Confortada con los Santas Sacra» 
mentos falleció d 7 de! mes actual, 
en ésta, a los 54 años.dd edad, doña 
Petra García de la Horra, por !• i(u8 
hacemos presente nuestro mis senlf* 
do pésame a su esposo e hijts. 

/:"/ corr^orM'/, 
«•̂ c•lM«ŵ 4««r««̂ l̂ "•wwoaas''l'>•.••'.í1•wl••'•;•»'• •,•••.| v •» yittv* 

S e v e n d e u n m o l i n o 

liare en mano en Cáseaja tes dji 
la Sierra, con SJO0 árboles m a ü e ^ 
rabies y dos fincas de cuatro ia14 
negas de regadío, a 40 metros d« 
la carretera de Burgos a Soria f 
a dos k i lómetros e s tac ión ierro* 
carri l de Cascajares. 

Tratar con sus dueños , berode-
ros de Eleuterio Marijuá», t m 
Hortiffüela. * 
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Q u i n i e n t a s " b r u j a s " t o m a r o n 

par te e n l a c e r e m o n i a 

Nairobi. — En presencia de 
sus asombrados esposos, 500 bru
jas de la tribu Wakamba cele
braron hoy c.alcctivamente una 
ceremonia que ha consistido en 
liberar a la tribu de la influen
cia de los Mau-Mau. 

í lementos t!arrorist.as se ha
bían infiltrado entre ios wakam
ba y los dominaron con prác
ticas de brujería en vez de ha
cerlo- con consisnas nacionalis
tas como lo hicieron entre los 
kikuyus. El jefe wakamba se dió 
cuinéa del peligro y convocó a 
las "¡brujas", las cuales proce
dieron, a quemar pelos, uñas y 
huesos de personas muertas por 
su acción maléfica, en presencia 
dfi los esposos, casi ninguno da 
ÍOá cuales conocía que- su cónyu
ge se dedicaba a tales prácticas. 

Terminatía la ceremonia, los 
5.000- miembros de la tribu wa
kamba celebraron con una fies
ta la desaparoción de la influen
cia del Maa-Mau en su tr ibu. 

El proyecto de Ley del suelo aborda el 
problema urbanístico nacional en su totalidad 
Entre los diversos cauces que se ofrecen para actuar, figura 
ei de la adquisición total del territorio urbano por el Municipio 

Madrid. — El proyecto de Ley 
de régimen del suelo y de or
denación urbana, redactado por el 
ministro de la Gobernación y so
metido a estudio de las Cortes, 
afrenta el problema urbanístico 
nacional en su totalidad, con mi
ras a la severa y acuciante exi
gencia de las viviendas que re
clama el crecimiento demográ
fico y la distribución de los.gru
pos humanos. 

El problema, que tiene carác-
±er de universalidad, se aborda 
en esta ley,, teniendo en cuenta, 
no solamente lo legislado hasta 
ahora en España, sino la evolu
ción legislativa operada en el res
to de Europa y en América. Y 
después de ponderar todas las 
disposiciones y descartádas las 
posibilidades no utilizadas del es
tatuto municipal, se aborda el 
problema de la anarquía de los 
ensanches, las edificaciones arbi
trarias y la especulación, con las 
consiguientes repercusiones en el 
ámbito nacional. 
FINALIDADES Y COMPETENCIA 

DEL PROYECTO 
Las finalidades del proyecto 

tienden a superar los defectos 
evidentes de la actual situación, 
para alcanzar objetivos inmedia
tos y condicionar el desarrollo de 
futuros planteamientos. 

La competencia urbanística se 

s e n í i n c s s í u s n c 
¡juta! [§o MmM Mm 
• ....rt!rUJJ|»«-M-.,-..-.." 

posición no afecta a Burgos 
Madrid. — Los Ministerios de 

Trabajo y de Agricultura publi
can hoy en el ''Boletín Oficial del 
Estado" un decreto conjunto en 
ei que se dictan normas sobre 
ocupación premanente de traba
jadores en fincas rústicas. 

Los. empresarios agrícolas que 
cultiven o aprovechen una super
ficie superior a treinta hectáreas 
de olivar o viñedo, a sesenta 
hectáreas de otros cultivos de se
cano, á ciento cincuenta hectá
reas de aprovechamientos. gana
deros, o forestales o a veinte hec
táreas en regadío, vendrán obli-
gados_ a dar ocupación durante 
todos'los dias laborables del año. 

•A modiodiv-v fie ayer y en 1?. parro-
qiiia ele San Lorenzo, contrajeron ma-
ii itnonio la cricanladora señorita Bea-
ir i / -r!qreni ina Hidalgo llidalqo y el 
industrial de Cañizar do los Ajos, don 
felipe Mariscal Mart ínez .v 

Ofició en fa ceremonia ol béhcfi-
nado.de esto S. T. .VI., don Gerardo 
íianinnriin y aclugron de padrinos ol 
padre del conlrayonte, don Amonio 
Mariscal Fspiga, industrial do Cnñi-
/.at y la madre de la dvsposada, do
ña Avelina Hidalgo Sanmanin. 

Terminada la cerenonia roügiosa , 
se cumpl ió con el requisito /civil , nn-. 
te ol abogado y secretario del Juzga
do cié Primera Instancia de l.orma, 
don Félix Olalla Marisca!, primo del 
novio. Por parte do éste , firmaron ol 
acta matrimonial sus uos,, don Alfredo 
li oca negra, procurador do los Tribu
nales en Ssdano; don Saturnino San
martín í turriaga; don Viccnto Pérez 
y don S'xto Anión, industriales de 
esta pla/a . En nombre de la despo
sada fueron testigos su padre, don 
Trancisco Hidalgo; sus tíos, don Ma
riano Hidalgo y don Urbano Gil , in
dustriales de Saiuloval do la Reina y 
Rurgos, rebpeclivarnentr; don Luis 
Miguel, industrial de Villadiego y don 
I e m i n Páramo, industrial do Alar 
del Rey. 

Despiif-s del aclo, novios, familiares 
e invitados, se trasladaron a la Sala 
d^ Fiestas, donde se celebró el ban
quete nupcial. Terminado ós l e , los 
nuevos esposos salieron de viajo pa-
ra Madrid y Andalnria. 

Les deosarnus eterna luna, de miel. 

a un número de trabajadores 
agrícolas que no sea inferior al 
que, según los casos, se señala. El 
cumplimiento de esta obligación 
no exime a los empresarios agrí
colas de la de realizar en tiempo 
oportuno y forma debida las la
bores que requiera el adecuado 
cultivo de las fincas. 

El número mínimo de trabaja
dores será, cuando se trate de 
tierras de secano, en superficies 
de cultivo herbáceo en alterna
tivas con barbecho semillado a 
dOs hojas,, un trabajador por ca
ca treinta, a cuarenta hectáreas; 
en superficies llevadas al tercio, 
con barbecho semillado o en dos 
hojas con barbecho blanco, l im
pio, un trabajador por cada trein
ta y cinco a cuarenta y cinco 
hectáreas ; en las superficies cul
tivadas con rotaciones más am
plias, un trabajador por cada 
treinta y cinco' a cuarenta y cin
co hectáreas del total de las que 
corresponde sembrar y barbechar ; 
en las explotaciones llevadas en 
cultivo herbáceo con rotaciones 
varias adapta,das a las caracte
rísticas agrológicas de cada por
ción de la finca, se aplicarán los 
coeficientes correspondientes a las 
fincas por las superficies com
prendidas^ dentro de cada uno de 
los casos especificados anterior
mente; en las dehesas de puro 
pasto, no susceptibles de cultivo 
sin arbolado, un trabajador por 
cadá ciento veinticinco a ciento 
setenta y cinco hectáreas de su
perficie útiil; en las dehesas de 
puro pasto, no susceptibles de cul
tivo, con arbolado, un trabaja
dor por cada cien a ciento cin
cuenta hectáreas de superficie 
útil; en las dehesas de pasto y la
bor, un trabajador por cada trein
ta y cinco a cuarenta y cinco 
hectáreas del total, de los que 
corresponda sembrar y barbe
char, y otro obrero por cada cien 
a ciento cincuenta hectáreas o 
por cada ciento veinticinco a 
ciento setenta y cinco hectáreas 
de superficie útil de pasto, según 
que tenga o no arbolado; en las 
superficies de cultivo de olivar, 
un trabajador por cada veinte a 
treinta hectáreas; en las super
ficies de cultivo de viñedo, un 
trabajador por cada yeinte a 
treinta hectáreas; en las super
ficies forestales moderables, le
ñosas o herbáceas (montesaltos, 
medios, bajos y de matorral o es
partizal), no citados anterior
mente, un trabajador por cada 
ciento cincuenta a doscientas hec
táreas de extensión útil; cuando 
las fincas fueran de regadío, un 
trabajador por cada seis, a diez 
hectáreas, y cuando se trate de 
explotaciones en las que existan 
distintos cultivos o aprovecha
mientos, el número mínimo de 
trabajadores agrícolas, se deter
minará sumando el de los que, 
con arreglo a las normas prece
dentes, correspondan a cada uno 
de los cultivos o aprovechamien
tos. 

Dichos trabajadores serán re
munerados según su carácter con 
las retribuciones que determine 
la correspondiente reglamenta
ción de trabajo que rija en la 
provincia, viniendo obligados a 
efectuar cualquier faena agríco
la de la explotación que les fue
re señalada incluidos los traba
jes de mejora de las fincas y los 
de conservación y cuidado de 
aperos, ganado, dependencias, 
etc. 

Lo dispuesto en todos los ar
tículos del presente decreto será 
de aplicación inmediata a las 
provincias de Almería, Badajoz, 
Caceres, Cádiz. Cildad Real, Cór
doba. Granada. Huelva, Jaén . 
Malaga, Salamanca, Sevilla y To
ledo.—Cifra. 4 

diversifica en cuatro grandes fun
ciones: planeamiento urbano, ré
gimen urbanístico del suelo, obra 
urbanizadora y actividad de edi
ficación. 
REGULACION DE LOS GRAN

DES PROBLEMAS DE CON
JUNTO DE LAS CIUDADES 
Y COMARCAS 
El título primero del proyec

to se refiere a los planes de or
denación urbana, regulando por 
etapas graduales los grandes pro
blemas de conjunto de la ciudad 
o de la comarca. La primera fase 
la constritlye el trazado del pe
rímetro de extensión, líneas ge-
-nerales de comunicación, división 
en zonas, de usos diferentes y 
ubicación de los diversos núcleos 
urbanos. La segunda fase co
rresponde al desarrollo del plan 
general mediante planos parcia
les por polígonos, en los que se 
determina las alineaciones, rasan
tes y posibilidades de edificación. 
La tercera, a t añe a la redacción 
de proyectos de ejecución de 
obras. 
DETERMINACION DE LOS 

PROBLEMAS DEL REGIMEN 
URBANÍSTICO DEL SUELO 
Los problemas del régimen ur

banístico del suelo, se determi
nan así; retención de terrenos por 
propietarios que no edifican ni 
acceden a enajenarles; para, cons
truir a precios de justa estima
ción; imposibilidad de disponer 
de terrenos amplios para destinar
los a espacios libres en interés 
del embellecimiento de los nú
cleos urbanos y la falta de distri
bución equitativa del aumento del 
valor del suelo que debe de ser. 
destinado en primer término a 
amortizar los terrenos necesarios 
para vías y espacios libres; en 
segundo lugar al pago de las 
obras de urbanización y por úl
timo atribuido justamente a los 
propietarios, de suerte que des
aparezcan en lo posible las des
igualdades actuales derivadas de 
conceder la edificación intensiva 
a unos, mientras se niega o se 
limita excesivamente a otros. 

CAUCES QUE SE OFRECEN 
PARA ACTUAR SOBRE EL 
SUELO 

Para actuar sobre el suelo, se 
ofrecen en la ley diversas cau
ces: adquisición total del terri
torio urbano por el Municipio; 
constitución de limitados patri
monios municipales para proveer 
,a las necesidades más urgentes y 
formas una reserva de bienes 
que regularicen e l mercado y pro^ 
mulgación de un estatuto jurí
dico adecuado al destino de los 
terrenos. 

Se instituye una regulación del 
suelo atendiendo a la situación y 
destino dfe los terrenos del tér
mino municipal, clasificados en 
rústicos, de reserva urbana y ur
banos. ^ 

Con los actos de parcelación los 
terrenos se dividen en porciones 
adecuadás para edificarlas orde
nadamente y la reparcelación 
permite no solo regularizar los so
lares sino distribuir justamente 
los beneficios y cargas derivadas 
del planeamiento. 

EQUIDAD PARA |LA VALORA
CION DE LOS TERRENOS 

Para establecer con equidad 
la valoración de los terrenos, so 
desechan los módulos vigentes del 
valor en venta y capitalización 
del líquido imponible, ya que el 
primero favorece la especulación 
y el segundo no responde a la 
realidad., 

El valor de un terreno puede 
determinarse en ^proporción j a l 
coste previsible de la edificación 
permitida en cada terreno y el 
coeficiente se fijará en normas 
complementarias. 

El valor'.espectante correspon
derá a las posibilidades reales de 
edificación o de utilización urba
nas, referidas al momento de la 
valoración y atendiendo al núme
ro y superficie de terrenos que 
estén en análogas condiciones. 

Entre el valor inicial y el ur
banístico, cabe aceptar valores 
intermedios y reconocer un por
centaje a los propietarios, según 
las circunstancias. 

El criterio de justa valoración 
habrá de deducirse de las posi
bilidades de conjunto y de la di
visión proporcional del aumento 
de precio, entre todos los' propie
tarios que estén en condiciones 
similares. Por valor comercial se 
entenderá el que en casos espe
ciales quepa legít imamente ad-

C i n e C o r d ó n 
Un estreno fastuoso en tecnicolor 

Con Jeans Simmons, Stewart 
Granger, Debora Kerr y Charles 

Laugthon 
Sesiones, 5'15, 7"45 y 11 noche 

L a patét ica historia de a m o r de 
una reina 

Autorizada para mayores de 
16 años 

Popular C i n e m a 
Gran p r o g r a m a doble d« 

4 a 11 n o c h e 
" L A R E I N A V I R G E N " 

y " A R R A B A L E R A " 
Autorizada para mayores de 

16 años 
Precios 3 y 4 pesetas ^ 

mit ir que corresponde al terreno 
sobre su valor urbanístico. Se pro
vee la posibilidad de fijar para 
diez años los valores correspon
dientes, sin perjuicio de que se 
varíen, cuando las circunstancias 
lo aconsejen. 
O T R A S D E T E R M I N A C I O N E S D E 

L A L E Y 
En esta important ís ima Ley, 

que es muy extensa, también se 
determinan los medios de eje
cutar los planes de urbanismo, 
orden y sistema de actuación, 
formas de gestión, medios para 
fomentar las edificaciones, faci
litando solares a precios justos, 
normas para la enajenación for
zosa de propiedades, cesión de te
rrenos públicos, de derechos de 
superficie,, intervención del Esta
do, dotación de los patrimonios 
municipales de suelo, papel de 
urbanización, -beneficios fiscales, 
órganos rectores y de gestión y, 
por último, se regulan las nor
mas ya establecidas, de suerte 
que quede establecido un régimen 
jurídico.—Cifra. 

A la vuelta del t iempo h a b r á 
que i;jní.;:- con el eai ie ionc | H | 
ro de n u e s t r o medio siplo. U n 

c a n c i o n e r o b a r a t o , de pacot i l l a 1 1 1 
s e n t i m e n í a l i d u l z o n a o a m a r g a 
s e g ú n el caso, i n s c r i t o e n los re- I I I 
g i s tros del m i m e t i s m o c i n e m a t o - • P l 
g r á f i c o operante . E l desperezo y 
la d e s e s p e r a n z a , el a m o r p e l i c u 
lero y la a v e n t u r a cosmopol i ta , la 
c a n a l l e r i a y l a p u r e z a , v a n esco
r a n d o í a s m e l o d í a s de lo que h o y 
se c a n t a y h a s t a hoy se h a c a n t a d o e n lo que 
l l evamos de siglo. R i t m o s tropica les o seudo-tro-
pica les , swings , foxes, tangos , j a v a s . . . s e r á n es
tud iados por los fo lk lor i s tas del fu turo . E n e l 
a n á l i s i s de este c a n c i o n e r o — i m p o r t a n t e por 
c u a n t o h a sido a m a d o y c a n t a d o por l a g r a n 
m a s a de los h o m b r e s — e n c o n t r a r á n u n f e n ó m e 
no i n t e r e s a n t e : e l t r i u n f o de l a s fa l to sobre e l 
s u r c o , el é x i t o abso luto de l a c a n c i ó n u r b a n a . 

T e n d r í a m o s que e m p l e a r el concepto c a n c i ó n 
popular u r b a n a , que r e s u l t a u n poco c o n t r a d i c t o 
rio y h a s t a cas i fa l s i f i cado . L a c a n c i ó n que c a n 
t a e l pueblo se nos a p a r e c e desde - s i empre a p e 
g a d a a l a t i e r r a , m a n a n t i a d a de l a t i e r r a , bro 
t a n d o d e l c o n t a c t o d irecto del h o m b r e con l a 
t i e r r a . Y s i n e m b a r g o hoy, m o m e n t o de los g r a n 
des d e s a r r a i g a m i e n t o s de l h o m b r e , e l que h a 
des l izado su v i d a desde e l s u r c o a l as fa l to h a i n 
corporado p a r a s u t r a n s f o r m a c i ó n l a s v i e j a s 
s u s t a n c i a s de su c a n t o c a m p e s i n o a l a s n u e v a s 
f o r m u l a c i o n e s s e n t i m e n t a l e s de l a c i u d a d . 

H a y u n a c a n c i ó n que t i ene ecos de l a t i e r r a 
a b a n d o n a d a pero que h a s ido t r a n s f o r m a d a , des 
v i r t u a d a y e n d e f i n i t i v a e n t e r r a d a p a r a u n t a n 
u r g e n t e como renovado f lorec imiento , por I n 
f lujo de l a m b i e n t e u r b a n o . U n a c a n c i ó n que t i e 
n e y a polvo de l a s a c e r a s y olor de p l a n t a s p r i 
s i o n e r a s e n m a c e t a s , p l a n t a s e m p a l i d e c i d a s p o r 
e l c a p u z de l h u m o febr i l . P e n s e m o s e n n u e s t r a 
c a n c i ó n p o p u l a r d e l m o m e n t o . ¿ N o responde a 
l a m á s f iel y . p e r f e c t a d e s t r u c c i ó n del a u t é n t i c o 
fo lk lore? . ¿ N o r e p r e s e n t a l a q u i n t a e s e n c i a de l a s 
m i x t i f i c a c i o n e s c a m p e r a s N u e s t r o p a í s es u n 
p a í s a g r í c o l a a c a s o en periodo de t r a n s f o r m a c i ó n . 
D i j o L a r r e t a que e l cas te l l ano e r a u n l e n g u a 
e m i n e n t e m e n t e a g r í c o l k . C o n e l a b a n d o n o de l 
c a m p o , c o n l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n , ¿ n o se t r a n s 
f o r m a ? 

E n E s p a ñ a pers i s te el t ipo de c a n c i ó n popur 

ai lo 
| Por Ignacio ALDECOA 

l a r c a m p e r a pese a todo. No obstante s ¡ h a c ? 
m e s g e o g r a f í a de la c a n c i ó n veremos c ó m o dpt 
de la p u r a m e n t e u r b a n a de P a r í s , por ejemtiln 
a l a c a m p e s i n a e s p a ñ o l a , t enemos que p a s a r Dn¿ 
los suburbios , por l a l l a m a d a •"melodía de an-T 
b a l " que no d a B u e n o s Aires . 

E n N o r t e a m é r i c a , la c a n c i ó n popular n a c 
e n el c a m p o y l a c i u d a d l a adopta . O b s é r v e m e ^ 
e l e j e m p l o de las v a q u e r a s por u n a parte v de 
J a s c a n c i o n e s de los negros , e sp ir i tua les y b iue^ 
por o tra , t a n h o n d a m e n t e u n i d a s a l a n c h n 
c a m p o es tadounidense . L a c i u d a d e n c a n a l l a un 
poco la c a u c i ó n p u r a de l a e s p e r a n z a o de la 
d e s e s p e r a n z a , l a s m á s de las veces la hace es 
c é p t i c a , la a n q u i l o s a en el escept ic i smo como 1 
l a s r a í c e s de l á r b o l l a d u r e z a de l as fa l to o del 
cemento . G a n a en arreglo ex ter ior lo que p i é r d 
en v i t a l i d a d . 

E l c a n c i o n e r o b a r a t o de nues tro siglo se h a 
n u t r i d o y s e g u r a m e n t e se n u t r i r á de las cancio
n e s de l c a m p o u r b a n i z a d a s , pero t e n d r á , m e i o r 
t i ene u n grupo de c a n c i o n e s p r o p i a m e n t e urba
n a s , n a c i d a s e n l a e n t r a ñ a v i v a de l a g r a n c iu
d a d . Ttfdo e n e l fondo no es m á s que u n peli
groso juego s o c i a l de d e s a r r a i g a m i e n t o s . Porque 
e l h o m b r e de l a c i u d a d y a t i ene s u s m a n e r a s 
i n o p i a s y su s e n t i m e n t a l i s m o correspondiente 
h e c h o de u n a p r o l i j a e l a b o r a c i ó n de costumbres ' 
P e r o e l h o m b r e de l c a m p o venido a l a urbe se 
t i ene que a d a p t a r o t r a n s f o r m a r y entonces ad 
quiere u n a s m a n e r a s convenc iona le s y u n a sen-
t i m e n t a l i d a d a r t i f i c i a l n a c i d a a m e d í a s deN los 
v i e jos va lores de s u r e s e r v a p s í q u i c a y de otros 
nuevos que deglute, acaso s i n a p r o v e c h a m i e n t o 
e n p u r a p a r o d i a . 

E l c a m i n o de l s u r c o a l a s fa l to a veces se h a c e 
s i n p a s a r por l a s z o n a s s u b u r b a n a s . E l sa l to de 
l a c a n c i ó n del s u r c o a l a d e l . a s f a l t o suele d a r un 
producto h í b r i d o , que a l a n a t u r a l e z a repugna 

p e r o que e l h o m b r e se e m p e ñ a en cu l t ivar . 

Madrid. — (Crónica de "Ta
chín", para DIARIO DE BUR
GOS.) 

De fecha sombría califica el 
diario "Madrid" al 14 de Abril de 
1931, por marcar el arranque de 
la más sucia y dramática etapa 
de la historia nacional. El 14 de 
Abril fué el pecado de muchos 
—escribe— por acción directa, 
por colaboración insensata, por 
omisión. Enlutó la vida de Espa
ña y para lo que muchos, inge
nuamente, creyeron que sería un 
simple alborozo de banderas y 
canciones, el pueblo hubo de lan
zarse q un rescate que costó 
ríos de, sangre y dolor. La trági
ca lección está viva ante el á n i 
mo de la Patria. Si 1931 pudo 
repetir el error de 1883, la nueva 
'España condena 1 irrecusablemen
te lo qus sólo nos trajo violen
cia y lágrimas. Frente a la fecha 
sombría del 14 de Abril, la Pa
tr ia se abraza ilusionadamente-
a la fecha nueva del 18 de Ju
lio, con cuanto ésta significa de 
realidad, de símbolo y de espe
ranza. 

Van transcurridos veinticuatro 
años —dice "Ya"— desde aque
lla ocurrencia histórica, .que al
guien quiso sintetizar diciendo 
que España se había acostado 

N o sufro ü d . d e h e m o r r o i d e s 

y ev i te sus pe l i gros 
Las hemorroides se forman, al igual 

que las varices de las piernas, por dila-
•tación de las venas, que han perdido elas-
íicidad y fuerza en su pared. Las' moles
tias que provocan son conocidas ; • pero 
•uo se piensa bastante en que son un 
verdadero peligro por sus complicacio
nes: hemorragias, flebitis., supuraciones, 
fístulas, ulceraciones, lisuras, etc. 

No sufra Vd. y prevéngase tomando 
H E M O C i R C O L , el' tónico venoso pre
parado, con los famosos Extractos Ve
getales Estabilizados, que dev.olverá fuer
za y elasticidad a sus venas y le dará 
a Vd. mayor vitalidad al normalizar la 
circulación de la sangre. 

E l H E M O C I R C O L se ha mostrado 
eficacísimo contra los trastornos de la 
circulación venosa: hemorroides, varices, 
flebitis, pesadez en las piernas, conges
tiones prostáticas, desarreglos de la mu
jer, trastornos del embarazo, de la edad 
crítica y de la pubertad. 

De venU en F»rni»ci»». C S. n.' 14.184, 
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d e v i d a e n E s p a ñ a 

l o s 6 7 a ñ o s d e e d a d 

S e s i ó n h o m e n a j e a F l e m i n g 

c e l e b r a d a p o r l a R e a l 

A c a d e m i a d e F a r m a c i a 

Madrid. — La Real Academia 
de Farmacia ha celebrado sesión 
bajo la presidencia de su direc
tor perpetuo, doctor Casares Gil , 
para íendir homenaje a la me
moria del eminente profesor Fle
ming. , 

En pi'imer lugar habló el doc
tor Jáuregui , quien desarrolló el 
tema "Fleming y el n^ilagro de la 
penicilina". Refirió la vida del 
sabio británico, asi como la in
tensa labor científica que le per
mitió llegar al descubrimiento de 
la penicilina. 

Glosó todas las circunstancias 
que concurrieron en este hallazr 
go e hizo resaltar que tanto por 
el modo de producirse como pol
la índole de las mismas, parece 
como si se tratase de un verda
dero milagro. 
- Intervino después el doctor 
Clavero del Campo, que t ra tó de 
las "Repercusiones demográficas y 
sanitarias del descubrimiento de 
Fleming". Dijo que además de la 
reducción de la mortalidad ma
ternal e infanti l por enfermeda
des infecciosas, los antibióticos 
han aumentado la esperanza de 
vida, qüe alcanza en España la 
cifra media de 6̂7 años. Esto se 
ha traducido en un aumento de 
la población y el incremento 
procentual del número de vie
jos. Esta mayor participación de 
las edades provectadas en la vida 
social, obligará a los Estados a 
buscar para los viejos ocupacio
nes adecuadas, en las que el reü-
dimiento será casi normal. 

monárduica y se había levanta
do republicana. Veinticuatro años 
desde., que se inició la dolorosa 
experiencia política, que no esta
ba exenta de motivaciones histó
ricas n i de culpas colectivas. Re
sulta siempre fecundo volver la 
vista al 14 de Abril , pleno de en
señanzas. 

Señala " A t i C " las funestas 
consecuencias de la I I República 
y recuerda cómo fueron necesa
rios el dolor y la gloria del 18 
de Julio para detener áquella 
ola que amenazaba con devastar 
por completo el solar patrio, y 
para que las aguas volviesen a 
sus cauces. Pero es preciso no ol
vidar ni por un momento el pre
cio de este rescate de España y 
tener presente las consecuencias 
de las dos trágicas experiencias 
republicanas. Que nadie se per
mita la frivolidad de ignorarlas. 
Conviene que la grandeza del 
porvenir de España esté asegu
rada, que la continuidad de los 
ideales que hicieron posible el 
Alzamiento tengan una garant ía 
que el destino y la Historia de 
nuestra Patria no vuelvan a in
terrumpirse. 

P O L I O 

Comentando la información 
según la cual dentro de pocas se
manas habrá en España vacuna 
antipoliomielítica, cuyo precio no 
será superior a 340 pesetas por 
dosis, el doctor Aparicio advier

te que para realizar en nuestro 
país una campaña preventiva, 
seria y eficaz, habr ía que vacu
nar un mínimo de dos,,millones 
de niños no mayores de diez 
años, lo que equivaldría a em
plear 680 millones de pesetas. 
Por ello se pregunta si no exis
te otro medio de lucha, ya que 
parece ser, dice, que el éxito no 
es seguro n i duradero, ya que 
hay de un diez a un treinta 
por ciento de fracasos. No pre
tende insinuar que la vacunación 
contra la parálisis infanti l es un 
privilegio de los ricos, sino en to
do caso un castigo de los ricos, 
pues se desarrolla con mayor fa
cilidad en los países y en los am
bientes sociales más fuertes eco
nómicamente. Es un hecho ar-
chicomprobado^ que la poliomieli
tis aumenta al mismo ritmo que 
los niveles de vida, y así Sue-
cia, con siete millones de habi
tantes, tiene más casos que Fran
cia, con cuarenta, y diez veces 
más enfennos que la India, con 
sus trescientos sesenta millones. Y 
Tijuana, ciudad mejicana sin al
cantarillado y construida en ba
rracas, tuvo siete veces menos 
casos, referidos a cien mi l habi
tantes, que San Diego, la ciudad 
más adelantada sanitariamente 
de loa Estados Unidos. 

En cuanto a España, en estos 
últimos áños se declaran oficial
mente unos mi l casos, con una 
mortalidad de un siete por cien-
to. :. • . 

P a s t e l e r o a g r a d e c i d o 

Barcelona. —- Un pastelero de esta ciudad, a cuyo hijo de cinco 
años le devolvió I?. vista el oftalmólogo mundiaimente conocido, 
decter Joaquín Barraquer, ha reproducido en mazapán, azúcar 
almendra, pasta blanca, etc. el edificio de I?. clínica del m^ncic^ 
nado doctor, situado en la calle Montañer. En la reproducción 
no falta detalle: tiene puertas, ventanas y rótulos, el quirófano 
con su personal, etc., todo comestible, salvo los cristales que son 
de plástico. La maqueta-pastel pesa cincuenta y un kilos Aauí 
vemos al artiíice con su hijo que yracias a la intervención del 
doctor Barríiquer puede admirar las maravillas que se ofrecen 

ante su vista recuperada.—(foto Gil del Espinar) 

Tres niñas (Imanas) perecen ahogadas 
en el pozo de un pueblo albaceleño 
Captura de un cetáceo en aguas de Ibiza 

Aibace íé .— F.n el pue blo de Lezuza, 
tros niñas han perecido ahogadas en 
el fondo oo un po/.o* sin brocal, sito 
on una finca urhnna. 

O desgraciado hecho se produjo, al 
parecer, por haber destapado el po/.o 
para sacar agua minutos ames del 
suceso, una hermana de las victimas, 
íie M años y al ir corriendo Jas des
graciadas criaturas, Tomasa, Hermi
nia y Esperan/a Herreros Rosales, de 
nueve, cinco y iros años de edad res
pectivamente, para jugar con unos 
conejos que se refugiaron junto al po
zo, tapado hahitua.lmonte con una la
bia. Las pequeñas no advinieron la-
falta de la Japa y cayeron al fonoo, 
pereciendo ahogadas, l n Guardia Ci
vil consiguió extraer los cadáveres 
después dé grandes esfuerzos.j 
CAPTURA DÉ UN Cr TACPO 

I b i z a . — Un cetáceo de los deno

minados búfalos, de cuatro metros de 
largo y un peso do doscientos kilos 

hallo ligado en las redes el pescador 
Francisco Ferrar Molto, En Valencia 
se conoce esta especie con el nombre 
de peregrino, a causa de su tompe-
ramonto pacifico y por hallarse en 
los lugares más diversos. Como por su 
gran poso no pooüa ser i¿ado en la 
embarcación, fué. llevado a remoítuie 
hasta este puerto.—Cifra 
DF.TENGÍON DE UVA LAVANDERA QUF 

Ronn UNAS MOTOS nr, ORO 
Sovilla,— Ha sido detonioa IV.r-

ra L . oe M anos, natural de F ¡ja 
de profesión, lavandera, ruando ftteV 
taba vender en un establecimiento de 
S8v.íUa 70 monedas do ó i y otras de 
25 Pesetas aniñadas on el reinado 

' ^f0ns0 X | l V las ol ías sois do las 
llamaílns Mlsabíllnas,,) de ion .-oai.., 
DlcHas moneda-, h,, habió Sustraído 

A y e r d i s e r t ó e l p r o f e s o r 

d e l a U a í v e r s i d a d d e M a d r i d 

c l o n J o s é C e p e d a A d á n 

Pros igu iendo el c i c lo de confe
renc ias que intesfran el "Cursillo 
de His tor ia moderna" patrocinado 
por la D i r e c c i ó n g e n e r a l de I n 
f o r m a c i ó n , d e s a r r o l l ó ayer en él 
C i r c u l o de la U n i ó n —ante nu
meroso y selecto a u d i t o r i c — el 
t t m a " O r í g e n e s de la E s p a ñ a con
t e m p o r á n e a " , e l doctor e.n Histe
r i a v profesor de la Universidad 
de Madr id dofi J o s é Cepeda Adán 

•Part ió el conferenciante- de lá 
E d a d Media a n a l i z a n d o e l proceso 
q u e c-Midujo á la Moderna , con 
e spec ia l d e t e n c i ó n en e l reinado 
de los Reyes C a t ó l i c o s , calif icado 
jus tamente como clave d'e la His
tor ia en é p o c a s suces ivas . En do
cumentado anál i 'Éis , t r a z ó d e s o u é s 
el s e ñ o r Cepeda A d á n un bosque
jo de los aconteciJTncntos a tra
v é s de los s ig los X V I y X V l l l , se
ñ a l a n d o las c a r a c t e r í s t i c a s de la 
a c c i ó n h i s t ó r i c a de E s p a ñ a en 
f u n c i ó n de los m á s traseenderita
les acontec imientos internos y ex, 
ternos hasta l legar a la é p O c M l 
c o n t e m p o r á n e a . 

F u é la e x p o s i c i ó n del d isertante 
p r e c i s a y llena de a m e n i d a d , des
tacando perf i les y aspectos de in 
t e r é s indudable . Sus palabras 
provocaron al f ina l c a l u r o s í s i m o s 
aplausos . 
HOY, DISFRTAC10M DE D(W Vi GENTE 

PALACIO 
Como final del cursillo de Historia 

Moderna, esta tarde, a las ocho; di
sertará en el Circulo de la Unión el 
catedrático de Historia Moderna, de 
la Universidad de Vallaoolid, don Vi
cente palacio Atard, sobre el tema 
"Una .España dividida". 

mm 
Siguen llegando donativos de toda 

España a la Administración de la Ca- ' 
ja Dotai Racional (Sombrerería 17, 
cuarto piso). Don Rufino López í e r 
nández los recoge y los agradece a 
los donantes. 
, Estos envíos so ingresan en ia Ca
ja de Ahorros del Circulo Católico de. 
Obreros y se van .distribuyendo en 
ayudas de. dolo de tres mil pesetas, 
entre las novicias o neo-profesas de 

Jos distintos conventos de toda Espa
ña, previo informe del Obispado res-
pec.tiyo. 

Durante el primer trimestre del 
corriente año se han recibido los si
guientes donativos: 

Del Fxcmo. y Rvdmo. Sr. Arzobis
po de Burgos, i .000 - pesetas; Caja 
de Ahorros del Circulo Católico de 
O., 1.000; un señor conde, de Ma
drid, 4.000; una señora do Burgos. 
1.000; una señorita de Burgos, 1.000; 
de San l eliu de CqixÓls, l.QOÓ; 
sacerdote, de Bilbao. 1.000; otro, da 
•Burgos. 1.000; una señora de id . , ; 
750; otra, do id. , 500; un señor, 
500; un sacerdote do Solíer, 200; Ve
nerable Orden Terciaria, de Torrcla-
vr-ga, 200; un sacerdote de Solsona, 
200; de San Clodio. 200; un sacer
dote cié Madrid, 150; de La Coniña. 
100; de Granada. 100; de Amor'ebje-
ta, 300; de Cica (Navarra) 100; ^ 
Rabé da las Calzadas, 100,' 

Y otros muchos envíos de menor 
púantiá. 

Hará Indos los donantes el mayor 
agradecimiento de la Caja Dotal Na
cional. 

PRECINTOS, PROPAGANDA 
RECIBOS, ETIQUETAS, 

SERVILLETAS DE BAR, e t * 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
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del domicilio de doña Josefa HménéZ 
f ' ernámxv , ele 8£ años, viuda, c k W 
prestaba sus servicios como lavandc 
ra desde hacia varios años. Las mone
das rescatadas han sido entregadas eij 
el naneo de España a disposición aei 
jy.w espacial (k- delitos monettínos* 
*iue residí nn Madrid.—-Cifra., 
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